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Loulé dos nossos dias
Em Jul:hü de 195 1 o sr Raúl P in­

to edítoœ um «rotenro-guia, histórico
tuuísbico, comercia] ,e undusoriæh de
Loulé», que àpærje a soa resenha
hiSitóri,cw da 'S'U3! +ongí,nqua origem,
compendia, umæ série de ,i,ruf.c,rmes .de
rruteresse rotineico, ,e æl.gUlns comen­

tá.r ios de cuœho UfXai[,.
Por 'O':'SI parecer de cuoiosa urdi­

dura, aqui. exeræctamos a seguente
passagem de um deles, que tern por
título «Loulé dos n.O>S'SI�'S' di·rus·»:
«A vida 'de Loulé, é digneunente a

sede do: rnæior e mais populoso CGn­

·cel:h;:; all'gwrv,i.o e de um dos maiores
,e mai'-l populosos. do País. O conce­

ILhe; espræ.ase næ carta do Algarve,
desde ·0 Vascão ao rnar, rmrna ex­

.terrsão de 46 quuíórnesnos .•{" Iarguua
rnáx.ma, é dada entre os sitios de

Ceuque.ros, ,noa¡ freguesia de AI.t'e e

Montes Noves .na .de Salir, cobnindo
29 qu ilómetros.
O ,llJul,etano bairnista e vacdoso diz

com afecção e eufocia que o seu

c:·,noelho é ,1·i'nüt31do ao norte pelo
Alentejo e aiO, ,sul, ,pdo Ocea-no' Atlân­
ti·c·c !Oo'

Oi1Úfüs< ail,gæ[vlÍo,s .no· prapÓ!si-to de

iroruiza.rem 'e amesqc.nherern a væi­

dade .doc-s' louletænos acrescencam que
¡(J, AJ,gærve 'se divide ern ,três ñOn3JS

distiotas: Baolaventc, Sotævento e .. _

Loulé.

Há, 'P0·rém" .irrefheotido Ibi,no nesta

pretensa lSáti<t:a po:s de Faoto a ,pc's.i­
ção .ge!J<g,ráfica do concelho, oo oo­

ração da. IProvíncia¡, quase equid.s­
tænte des lurnites da: mesma, pode
bem .representar a zona de separação
da's duas regiões distintas. Acresce

que, .para cruzær 'o A!'gllil"Ve de bar-

(cO!nl_a/�lIa 1M pág. 2)
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NATAL ALGARVIO
Deconreu no Ipæs:sado di,a; 26" 'Pe­

las 21·30 'horas, ,nJo, Cine-Teatro Im­

pério, de Lagos" 'com a direoção ·er:·
Padre josé Pedro M31r.lÍIns, sob a le­

gendal «Natæl Algarvio», um espec­
táculo em que actuaram, 'send<), ICO­

.pi,els'a,mente ovacionados, IO Grupo
Coral doe Lagos, corn ,peçrus musicais
æ'usivas à quadra, Jograi,s d<J' Coro
do Conservatório Regional dc, AI­

garve ·e Grupo de «Oharolas» Flor
cla Mocudade.

(cOIn,AmlJla na pág. 8)

UMA ATITUDE

DO

PILÉM/CA
PS DE LDULÉ

Loulé ,nãu é apenas o maior cen­

celho do Alg,rurve mas .tambérn onde

prospera ai ma-s dinâmica agri.cul,rlllra.
O!! ,homens que aqui :s,e dedicam

à ter.r,a, v.i,vem ·e iSentem æpærxonada..

,mente (e à,s v,ezes, a,té elOGes,s,ivwmente)

Papel primordial na exploração das 200
milhas está reservado à nossa Marinha

Pdo mmrundante dæ B�cola Na­
va,I', lC'ontra-llil,rrri'rænbe .R!ui, da Ca,rm'o

Fernand'es., 1næ '5ül,enj,z·æção da aber­
·tm'æ do a;no .lecti,vo do menci-ana'¿'o
eSitaibel·eciment'o de emsiono, foil ,f.r,i,s,a·­
da a 'Dell'evânciæ .res'efova.da à ,acçãD da

M31rilnhru :næ ilnvesbgaçruo, ,ex.p10raçã'Ü
e v:i-gi.J.â'nciæ dæ .nC!S'S·æ zona ,ecünó­
miel de 200 miliihæ£, poS,lo 'que o mar

p.r,omete '¿es·empenhar na 'vidæ Id,æ;'
na,ções e dos' IhDmens :uma fLmção de
úncækuhí!V-el, v,rul-iæ ine< ·qu·e ,Qon:cem·e æ

.riqueza e pc.teocillilidades 'energéti­
crus.

A ,detel1mionado p'lliS'SO d<l !sua al'o­

ClU!ç,ã-o, Rui 'Fer,naindes, 310 ,relembr.alr
que .eiYtá enoenr.ado � «,cido do Im­

,pér:i.cI»,,1Sa'¡¡'entCilt .que «agora. ,tudo é

mæ:,s' pesædo de ,res¡pŒnsahi,J,;,dædes,
,por.que tudo 'se pæ%'æ em mome.ntJ·

dr'31m31ticamente determiUl31nte do f.u­
hoW da nos'sa PáJtriæ».

'c,s 'seus problemas. Têm verdadeico
amor à áawcre que 'pl,antæram, à terra

que semeiam, à vaca que oria.ram e à

rC3!sa
.

que cOGtsltr'u ÍNlJffi' O?lTI �o� �s)eu lS'U'Ülr.

S'ent!'IHlnV QL1t", .).1..'..\3" -tív .<..J .de N·o­

verrrbw de 19075, oCÜ'nremm �)' .ri,s,coO de

perder tudo! 'Ü que ælicrunçamm com

31nos, ,e a;nm de ·i n,tenso ·1 abo'r e 's'a'­

orittíüioo9 :i,na'udirt:os·.

Hoj'e, s·en·tem que .Q 25 de No­
v.embr·o eviuc,u que {l ,l'avoma fo"se
lançada; num 31bi,smo .e, es,te pa,j,s, na

f,o�'e e 'næ mi!séria;. É 'llatu.ml, ,pJ!r .i.s:so

que ,�intwm 'satic5'fæçã'O em ,üomemo­

¡r·ar um·a .druta; qUoe, apenas paræ al­

gun�, é de ,tmi,ç.ão dOIS 's,eu's I;cœpes
des,ígn::.o,s.
M� OIS agr.i,ml,oc:res d'o ·mncdho de

(cOII1.Ann,!M, I/�a pág. 4)

A Missa de Domingo, dia 15 de Janeiro�
será transmitida de Albufeira,
pela RUP para a Europa

A Rædio,¿,;,f,us·ão PmtuglN'JS!æ 'rranS­

mi,tiorá, d;'rectamente, da. Igrejæ -de

«IR À ESCOLA,�
Do Cernt[!o de Bxpl-omçã'Ü de Pa;s·-

5a,gei,ro9 de Fæno, 'perlteO'cente à .Ro·­
doviá:ni.aI Naci,oona;l', ,rec·ebemos uma

eæpta de esc!a;recimento que 5e ,repo'r­
�a a·o ,ærti.go em 'epLgra{'e, da au'to'ria

do n-os�,c, ,colruharadl:'r Ma,nue!- Bota

Bs'pa.dJinha, que ·entre 'ÜllIVWS as's'unto's

.fo:ca os transportes ,dc� ·e�tudan tes ·e

O� pæs,ses es·c-ol.aor·es.

É 'es,be lC! 'reor da ,refer,ida carta,
de oon,f.ormidadequ·e ,nos CUl1lpre

com .o \S·oJ.ici,tado, ,trwnsor,ev·er:

<�Em bce æo anti·go <dr à ·e�co¡'a»
�nsert-o ,na VOS'SiÜ jOlIna]. n.o 653 ·de
15·-12-77, e ,no .pa·rb:Gul'llir .que s'e ,re­

,f'er,e à Rodovia Naúonah, ·entend·e
esta Di<t:ecção e�ch!,[ecer, S'oI.ici.t31ndo
a trarnscr,iç.ão i,ntegral 'o mil!i'g 'breve

.possí'Vleu ruGi 'VC!SISO j·oron.llil, e, 'tam.bém,
,s·e ,pc'SlSl£ve]. c-om o mesmo ærranja gr,á­
fi,GO o -segni,nte:

1 (- O Decreto Le. n.O 37272 de

31-12·-48 - wn·heoido peb Regula­
mento de T�ans'portes ,em Auromó­

vej,s - dæ�æ a fa;mldad,e às Bmpve­
lS'alS de T,mns¡portes PÍl:!>¡'¡'ws de PlliS-

'sagej,r-c1S de 'æquer,erem o·u nij,o, pas­
Is·es 'P'æræ es tllldwnt.e 'e ·openÍir.i,ciS" e

aSs'úm ævravés do ænt.o 154 d-etermi·­
na:va-!Se:

a) Os' bi,l,heves a 'lltiJil:ar poderã:o
(MrnltWl!ta lIa pág. 7)

NOIS,s'a S.enhor·a dæ CCinceiçiÍ:CI de Al­

buf'ei,ra, ,no dia 15 de Jæoeiw d·e 1975,
à.s Il ,horæs" a Mi�,s'a do Domi,ngo,
com prur.tici'pa·ção dCI Gmp.Ü' Coral da
Par,óqUoi,a. Será cel'ebrante (), Padr,e
}œé S.imão.

A traonsmi,s,s,ão será efectua,da. pa'ra
Portugal., em OM e FM, ela Pm-

grwma 2, Grupo de Emi's'iYJ'r'es Re­

gvc,næi.s, Nante, ·Gentrü ·e Sul do

P,r-ogræma; 1 ·e .pa'm oOUÜü!S ,paises' da

Europa, eSJOecillilmente desti,n ad a a

emi,grantes, ,na; banda de Ondas' Cm­
t31S', -dos 25', 3.0 'e 49 m�tms.

FUT'UR01ALGARVE DiOI

NA PERSPECTIVA ECOLÓGICA�
<to

da autoria de M. GOMES GUERREIRO

Par æmável deferência que n'os

cumpre agradecer, f,c';-'fl!os· ofertado
pella Govemo ,Ci.vii,l, dlol Di,slbri.t,o de

Fam, o Ic'púscul,o i,nti-tuJ,a.do «O Al­
garve do Futu'ne< næ Penslpectiva Bw­

'lógica,» da au,l'C,ni,a de M. Gomes

Guenrei,Do, ,e edi,tado ¡pela Seüretwnia
d'e B�tado eLo Ambiente.

O opúsoul,o ern ·epigrafe ,branscreve

U!fna wnferênóa IPwfevida mt J:Uonta
Diisbrilt.¡¡¡1 d,cI A:I,garve, a 'oonvi,te do
G<C,vernador CiviJ de FallO, Dr. JúlioO
F,i,lipe ,de Almeida Ca;r,ræpato, a 30
de Setembro .de 1977, .ru que este

jlClf'ncal' fez <t:eferência, embora. hr.eve,
(cl!i'l'l.mI'Ua IlrI pág. 2)

Dr. Ataíde. Oliveira
BREVE NOTÍCIA

DA SUA VIDA E OBRAS

(A rara tOipo'pwfiia
alo lado Qms,.e,¡1ida,

fto�-1,to!f f-ac�tlMda,
pebo nono

¡"'1nad¡o l,elkrlr

e C,OI1Z·Ae,v·ânléio,
JI". Joõo Vall:1d-a, eo

AJlttg¿¡o ,e .MIO�'�'a)

DI'. ATAIDE OLIVEIRA

F�lruncj,s.oo Xavier de Ata;í.de Oh­
ve;,rru nws,ceu h·a .¡:i;:;v.oa·ção de Algôs,
a 2 de Owtubm de 1843, e hl·eceu
em Loulé æ 26 de Ouitub:m de 1915·

F.omffil <seus Ipa,iiS }oaquim Ma;rbn,s
O¡'¡'ve';,fW ·e :F:na;nci'sca Xa.yier .de Ataí­
de, !pequenos Ilavraebres, daquela po­
voOalção, que !não 's'e 'p'oupær-am ru ·es.­

fm.ç.Üls' ·pa,m dar ,æ 's,eus' fi,lho5' varõ es
- F,ranoi<s'c.o Xavier ,e Joij,o Xa'v,ier
- lliIloa¡ ·edUoC3!ção e uma '£'ormaçãlJ'
i,ntelectua!l, que os æfas,tlli56e dæ mo­

,d:éstia dæ :V1ida 'ruml a que fatalmente
es.tarilæ!D .oondienados <s,e nã'Ü :pc,S'Siu·í,s-

s,em 'rna;turæl :i,nclj,na:çã,J' ¡pæra 'Ü' es,tud,o.
Franc¡'s,c:cy Xa;vi.er mwni,fes,t'Ü:u, ain­

da, dedeLiida vClca¡ção para ru "ioda

eolesiá<sotica, !�ælvez coon�equêncio31 da

prá,ti'ca ,rcliigioc<s'a doa <s,ua :fæmÍlha, oCuj-o
(c:o!rrtm!ta 1m pág. 5)

EM ALMANSIL:
,

-

Desacato e tumulto

que culmina
com uma mortePEREIRAS

DE QUARTEIRA Na 'Pa's,siflda noi,te ·de 24 .para 2'5,
r·egioS,tæram-iS.e -oc·orrên,ci'as .Jep1,c.rávei.s
em Almruno:>i,l;, ,no 'ep'il,ogfJ' das qŒIiÍoS
s·e deu a mor,te de um doc9 desICoIdei,­
ms' qUe, deslVaj,rffidamente,. .pr,eten¿'eu
esfaquea'r .el'ementOIS da GNR..

.

O ,i,mcidente ,tev·e 'OU1i'gem n,ÜI 'foeS­

ta'uran,te ,«Anc'Ü'rado'1lI�0'»., ·onde 'ullll

g'iU,pO de natma;ic9 .de CalDO Verde <s·e

œuni,m .fi pætelQto da fes,tivæ da�a,
mas que, ·tal'vez !pm efei.tolS do v,inho
e ul,trap:3Js!sruda a 6übrevilll.dac f�'e de
al tercaçõ'e�, lSe en",olv,eu ,em cê:nf¡].j,to .

kl·er,tadæ a GNR ,pam 'Ü des,a;cato
então ,gerado, c(\mpalr·eceu no loO'cal

(CO�I¡it¡,¡lofttt lIa pág. 2)

Quem wnhece? Ornde fica? P:�'r­

qwe iS'e fal a; n.es,ta teDra?
Per·e:·r.3!9 de Qua;rtej,ra peDtence à

f.r·egues'ia ,de Quær,veioræ e .fi.ca si,tuada
entre .3!S Quatw Hs,tradws (o cami·nho

qwe ,the dá aces·soO começa· a mei ° da
desóda ,no eS·eIlitid,o de h!ma'Ooci,I) e

'0 AI,mar,jão. Sabíamos d:.s 'esforço's'
que os eS,eus· hrub ¡,tæntes' têm f'e; to para
dbter dæs a'll1t.oúdæd'6s res'pDn�á vei,s
a,l:gun� beIlieHci'Ü!S" até ægOlfa ,infrutí­
feras'. Qui�errrô'9 conhec<el' «i.n !lOCC'»

aqui,l,o .quoe vionhærnos ,0UJvin,do.
(C'(jJZJ�i1N¡a na pág. 2)
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Pereiras deQuorteiro FESTA DE NATALLoulé dos nossos dias

dos Trabalhadores da C. IR. T. A.(lIclnt:muação eta pcíg. 1)
lavento .pa.ra sotævento, i0iU inversa­
mente, há que atravessar o concel-ho
de LOUJlé, no sentido traosversal 'em

Decorreu em ambiente de glran- me elos tuncionários e a quem

quælquer .parælelo da cCrunta." de al,egria ,e exp.ressiva confrater- coube a orqanlzação desta iia's,tivi-

O ba,i,r.ri,s'mb e voluotacíedade dos njzaçâo a festa natalicia de quan- dade ,e Cabrita Neto. presidente
lcnaletanos, que 'em muitos concelhos tos trabajharn na 'Comissão Reg'iio- da Com.ssáo Adminisurativa da

ee n.diculer.iza e simuhtaneemente IS'e
nai de- Turismo' do A,I,g'a'rv'e. Efec- Corréssào Hegio,na,1 de Turismo do

exaúta e aponta GOma exemplo, con.
tuou-se a mesma no Bestaurante Alqarve. alglf,ade,cendo a colabora-

substancia-se afinal num sentirnento Parque, nos a,nreclores da capital ção entusiástica que lhe fora pres-

de orgulbo, cultivado por ,todoS;, que a'igarvia, co.nta�do cO,m a p,ne�'en- tade ao lonqo do ano ,e que cons-

oo ' 'peDm�te que se. deprecie ... a 'SI!"t� .. , .. J.� ,d�e �:�b!'Jota, N>e!�: Alvaro Dioqo titu.ilri,a t,a,1 coleboraçâo urrr do'S fac-

tenra, rnas que tem f.oodamento e jus- e V�l1er C'ontre:I,ras (presidente e tores decisivos do êxito qUe fora

tificaçãü nas iovuígaees quabidades VOglB-IS da Corn'ssâo Adrnénistrati- a actuação do órqâo re'g,iionar de

de carácter e indoíe d'c·s' S'eLl<S riatu- va) e de grande número de jun- turismo.

uis. cionários e seus .f.amil,ia,nes, n;um Sequ.u-se a distriouiçâo de

, B3cSil!>$ quæljdades ,lafo&�rqeJl:tc;!,_J;!:(Q_-,s ",..P'r'e��.t�." pa'r,�,".. ,an'�mado convivio prendos aos filhos de quantos tra-

nhecidas e ,wns,tænteme[]jte ,veri,f'ica- entr.e qulMto:S, 't!t8lbmllfaíntj;dlit1'rff:a'·-'õ'Mñ:'áTIf""1í:ã''C':'R:¡·.;_¡�·:'''' -"_ •.�._-- �-, ... �,.

da;s '5%0: ,i,[]jióahva, ærraj,o, es'pí.r,i,to de acti.vlidade do maliio,r interesse pa-

aventU!fil" a111iX ao Itf.ælxj¡hho, ,¡1esi,gna. ra a pr.ovlí.n,oia, se encontram clis-

çiLo .noa ,s,o¡f,rimento e ,predi,spos.i'çwo oa nr,ibu,í,dos pela mesma.

h,osipi,tæuid'ade. Acuuou com muito <l'grado él

Des.t,e amáJlgæma; de s'entimento� CI8os'S'e die' Ginástica Rítmioa. do

geæeroslos, é fei,ta; la {!Jlma dos, llo,u].e- Cons'e:rvató>rio R,elgi'OIna:1 do A,lglar-
tan,o.s 'e .pm ,iiS'SO I9ro uni¿'�'s" '5olidá- ve, s'ob a dilre'cção da PlrDif. D. I'sil-

foi'os, 'erutlbsi'as-ta:s e empreen:dedores, da Palme-ira, cong-reg,ando mere'c-i-

s,emp.re que a s,ua colaboração é üha- dos .ap'l8Jusos.
mæda: a: opga,ni:œçôes de que ,res>ld,te No de,ourso da festa usaram da

presdgio 'Ü'U If'eŒcme para o c-onœl.hm). p,alalVra Joaqui-m Maulfí,ci.o, em no-

(Cl,�ln,tlirmtaçãlo cÆz pág. 1)
O camnho. Camcuho de caeroças

onde o C8Jnw mal circu!a, cova aqui,
buraco a'i, sunpr.esa estampada fra

rosto da gente s'i1mp',e:s que nos viam

passar 'como 1;,n:mS'Ü. 3,5 km de CR·

rninho a necess-tær -UJrgenote repacação,
a pedir Mææsi,ção d'e .�am:'OJhOi para
estrada rmmicipal. Fi camos surpreen­
dudes pelas potencælidades daquela
zona, quer em produçã,o de .ci,t6u'OS

- quer 'em produeos horticulas. Ecræm ..

-,nos li>l1,form8Jndo: 80% dos fru,t'05'
verdes 'e ho,rtíoulas consumidos em

Quarteira saem desta região, p3>ra
Lisboa le P.CIf,tO saem di,rupiamente
três caœionetas de fruta 'e maiis nã-o
saem porq'U'e .09 caminbos, 'S'ã>o >o qu'e
.g.1o.. Mui,to .há æ -�v'es'tllr nes,ta wna.

porém li! ,es,ura:da:... 'essa to'rna ,tud�
difkill, >poi� >o .es,wameOito da pr-odu­
çiLo pDoces�a·s'e l'en.to -e d'fícid, .a,té à
es'trada¡ Far.o-P:ÜI�himã,o ,e'u Q uær,t'e i,ra­
. Almanci;I-. Bs,tænírum à 'espera d'U!ll1

es¡fopço da C. M. de LüUJlé?
Di-z'em,n-as' que &i,m, que -o que

fruhta é ·um -pouGO ma·i,_<¡ .de -i:nter.e36e.
SeniLo "eiamCi�: 'eús'ue um ¡rbaixoo a.s­

sinæŒoI wm algum\lJs cen,tena,s ,de ws ..

s'i,na,tUJr.æs pa'ra 'que lS'e ,l1eæ¡'¡'ze esta¡

>obm. .Bxü(S't,e a of.eDta J,e a,lgul!11l1!S ca­

mioæeta:s- de br,Aa ,Têm ll'ma i>mpor­
,tMlci,a ,de 130 OOÔ$OO para a wniS­

,tr-wçã,o da. e9træda. Exislte a dClaçãü de
todos os reHeOJC,_<¡ neGes>sá,rios, pa;ra 00

a:la'r-grumen,t>o da -esibrada .até ao hl­

marjã-o. Do qLlie -es,tá à 'espera a C. M .

.de LC'UJlé? Não bem mei-os' f,ra'DoCa­
men.te não aor.edi,tæmo,s- ¡¡.t.é ,porque a

obra nwo é aSlsim ,tã,o gra'n-de 'e a

Câ·ma:rru pos'saJe as máquina/s necE"slsá·

r.i:a:s'. E �,e nã,o bves'5e ¡:a'ra que 's'erv't

a colllJb.omção dæ J. A. E. e 's,e ne­

oes's,á'f :,c, do G:/Venno oC i,v ilf'
Eis'oa as>pi,mção julS>t£s'sima duma

popul.aiçãü até agora v'Ütæda a,o es-que­
cim'entoO i,ntegr,a.IS'e em ,termos gera¡'s
na :pa,norámi,ca. d,e 'foecuperaçiiJ' ,eco­

nómica r-eg:'onal. Mui,to se £a:la na

captaçã,o -de ,di'v:'s'a's dOIS nC'�'sos emi ..

grantes 'e ionv'estiment>o de pOUJpa;nçrus
e em z'.:na,s de prod,uç.ã-o ..

Aqui estames nurna .deslsas zonas­

Os 'P0mær,e� que 's-e vêem são fruto
do iovestiœemo de 'emi,granues ou da­
queles que dev.do ao desenvolvi­
rneneo do ItUJr ismo vend eram >Os 'seus

bocados de terra em boas condições
e em vez de compra.rem andares de
rend'irnento ·ilny,es,Ürarfi1' na SIU� tenra.

Muutos ruais 'querem i,nv'e�tj,r. Porém

a protecção ao esse .invesuiœento passa
p:'r condições ,I,ocaios' e a estrada ITI'U­

ni,cilpæl é urna necessidade absoluta
e 'UJngente. O Concelho de LOUJlé é

mujto vasto. Tem de ser pensado em

teomcs t>CIt�¡j,s- 'e não 'só em termos de
Loulé. Só apoiando as justas aspira­
ÇÕIe!3 dos seus rmmicpes -se -connri­
bui'l"á pæra ü bem es'trur, ,para a pro­
d l1ç-ãoO e il' desenVlO,llV,imen>to des'ta

Nã-a qu,eríamos termLOoar 6'em cha·
ma,r a a;;eæçw�, dos C. T.. T. A quem
'pervernoe a ,d:,stribu,i,çwo do 'wrre:o ,em

Pere:.m9 de Quærteilfa? Será bom 'es­

c],a'rec.er -porque de Qurur,tei,ra ,d:zem

que ,nã-o ,têm que lá _i'r. De Lcu:!é a

m'esm'a coi'sa. Em 'qu'e f.i,camo,s?

Terreno
VENDE-SE

Lote de

Terreno situado em Vale
ola Rosa, pene,rcent,e ,aos

h'erde:ros de' Manue'l Cortes.
Nest,a redacção ,se 'informa.

M. Espadlivz,ba Bo'/'a

DESACATO E TUMULTO
QUE CULMINA COM UMA MORTE

�o Algarve do Futuro

na Perspectiva EcológicaJ> OFERECE-SE
(ctCII2IAil2i1PaçJ.o eta pág. 1 )

UJma patwl,ha de do;" e],emenlt05 que
tentou aquietar 'J rumbi-e.n,te.
A cePno pClnt-o, cLllIr.ante a sua ';,n­

tervenção £ei,t.a em l!l1'oMes ,00!l1l:12la­
cel1J(,es e æl1Jte a:s, ,r,epetida,s ,roO:jU[,Ja>5
pr,oferida" ,por UJm .dus órcu'ns't8Jn.tei

pÜ!l"V'E.ntma \.�. ma::'� -exa:l,tad'O" -f.ui.,lhe
s'Ü¡'¡ótadæ -3; 'Sua idel1Jti.fi.ca;ção que ,r-e­

¡elllS,e,ll, C-Oill-O ,ta:mb-ém !Se recusou JSie·

gu;'r ,pæra .o p-OSltO da GNR, -ande ,te·

r: a de se id el1Jtif,',ca,r..

IBtlJt,reranr-:\, i1lÜ'n�e ,�·e wma:inWf .a

conf UIS'ruO Ippos\s.eg.Urira.
S-en,tindo'-se :;:nmpaz, 's,ó pm 's-i., de

i miJôr a tordem., a ,pa·t.J.lu,l.ha r·eti'fOU

p8Jea; Loulé, cümurjj,cæn>do o fructo a()

re3>pect",vo ,chefe ,do pÜ!s-to.
Mai,s, ,tarde, na companhia de ma'is

q u,ruhiJ< ,e],ômen,t�,s" o ,Coom:run.datOite do
P.o�UO d� LOUJ�é, aconreu aIO «AnclO­
ra'douro'» a ,f':>ill de 'S'8Jnar o d�-túl'b.io.

Em ,term',s oJlüderado.\l, {,oram .os

i,nd:'víduos ,pres,entes amoosel>hrudo� a

d -vert:,rem·se '9i,m, mæs de Jopma a

não prüvocar'em ,des'aca:tos' em v-i,r,tu­

de da ,no,i,te ,de Næna>l, em CWI:90.

A adveptêooc:a ;k,i, bôm a;c:,],hida,
,tüdævi,a, já na fu'a, ,f¡ma pontrunto do

reSl�aulrrun:e)_ 'UIm 'Ü'uhr'o �liU¡PQl' de ,in­

d¡'vídlllos ,h8Jnç.ou pKIV':ca>ÇÕes, ,notan·

da-s e -eoot-r,e 'os mai,s a ¡pres'en-ça dO' ,tal
ind:,víd,uo qu,e anter:ürmente hav,ia

;,njUJr,iædo a ,pa'�rui!,ha.
Intimado a i.denti,[,i,c3lT-se dentro

dJ,s ,terme,s J,egai�, ,já qlle não modi·
fi,cara IO 's'eLI p.r,aced:men,tO' ü>fens,ilV'o,
nào só lS'e IvecUlS.ou a ,ils-so -comID" de­

p:,is da's pælruvms æfriVntüsæs, palS's'o'u
aos ges,tos e -empur,r>c>u o pró:pri,o (-0-

ma,ndante d e pastO', ,send-o então, sem

grande res,i,s,tênci,a, c,Jnd u�id:(À 'pæra a

viMUIl13J da¡ GNR.

Ao ¡prepamr·,,'e .a vi8J�uma ,para <se

pôr 'em ,mawha ,tenta'ra,m .os deslOr­
deimos, ,sal,t3Jr para! -ru vi,a,tt�r;! ·in,tentos
es,tes que se mantiverrum dlurante uma

¡centena a'll ,duas- de -metw6' du'rante
.os quæi�. nova .rev.oooa de ,imp,r,::pé­
P�OiS e empmrÔ'es, ,f'o'ram ,¿,i,rigidoLS aüs

,repres-entrun.tes- da; 'a:UJIlCúda:de.
Em ,dado momenitc!, UJn1 dos glla,r·

das :foi agamra:do pelœs oos't-as" des3lT­
mado e -eæw&tædo a uma 'pa,rede 'en­

quatacO' IOLUtro agress,clf proc1.lJfava a-t,in­

gi,.l,o næ garganta ,wm a ,lâmina de
llJilla! faJea. Ilntervieræm, então, em -s.eu

5'o-cor,r.o, 'aoS OIUJtn:,s ,el,ementos da GNR,
que oc,nseg,uimm s:�,I,tá-I>o den.tre a

engallf'inhada chusma,.

Cada¡ vez ma,:'5 exci,tados, vo.].ta.¡-a>ill­

·'Se 0.5' am.,cinad,os i,ndiv·í,duos para o

mais gradua.do e!emeato da GNR,
qu'e cerca.ram 'subt,ra::ndü--,:he :,J, h3ls--
1ruo 'com ü quæl' Iprüculra:va defen­
der·se,

E, ,mai,s 'uma: v'ez, o inodi,víd-l�o de
fa,ca em r,iste se a¡pr,�Il(j¡ffi'ÜIU, com jn­

tui,rós: óbvi,-IS e i,¡wes,tiu, depo:s d'e
i,ntimado <I ,prurær.
No de.r.ra:d-6ro i,n.s.tante, já a cur,ta

d�,!âOJc"i,a, mum .aouo ,de ,leg£t;ma de­

fesa, pClStO qlue gma,d0>5 ,t,e.dIOS !OiS seUJs

esfor<;oos, o c-oma:nci'ænte de pos,tO' des·
fechou a¡ rurma de .f.CIgo qll'e ,pos5uía,
Ming:ndo mmt8Jlmente �o. de�Cordei,ro,
cUJja iden,ti.d.ade 'S,e æp'U'r,OIll', pos,terim­
mente.

Tmtava:-se die Antón':ü Gomes Ta­

va'res', -de 25 æru:'s' de idæde, ,natuml
de Cæbo Verde, c-a:r.pi,ntei,m d,e pm­
f'issã'v< e .r-es,i,del1Jte -em QU3f,.ei,ra.
ho lamen.táv·el >incidente Eoi ,levan·

-tædo 00 ,peSipecti;vo aut,o da; 'oocmr,ên­

óa que kli, .trænsmilvido 310 T,ribuna,1

da Coma>l'ca de Lo,ulé
Na s-eq uênci� dos' ruCCIn teci:m en­

,t-O$ >O g¡ru!po de des-mdei.r-os' eng.rossa­
do ()cm ouMo,,' adererutes' harrruram
oom pedra a Estrad'a Naci,c'næl 125,
de 'a'C'es,s>o a Fær-O', fazend,o ,perigrur os

veicull,os que 'por -aquel'a ,r'.Jdov:ia oi,r­

cu,]:avalm.

Emp're'gada hah:I'irta.c,a palr.a
todo o ser�:ço doméstoo tl­

cluindo cozinha de'seja colo­

cação. Tratar na Hua Mar­
tins Moniz, 20 - LOULÉ .
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(l.léll2·t.il1t1<l<Ç¿¡'O da pág. 1)
na slua- ed>:çã,o d-e 27 de Outubro p3lS­
sad,o.

Interes,s'a: contudo f'amr que a¡ pu­
bt,iocação al ud'd31 d.á >s,"rbs,tâ,ncia a: um

.t.ræbalrhiJI ,ori,teriœ'o -e 'ún;,e],j,gente de
um es,peci-æl,i'1>ta, que também é eru·

cLi:to, œilü'cændo æo ,a;\cæl1lce,j de quem
pelru 'Prob.!'emiti.cæ allgar";a ,s'e mos­

tre em,penhrudo, a;mpl,as' el,ucidações.
Recamendalmo-Io, ,p':ir,tænto, en1

pa'rri'Gu�,ar a'us eSltu.di,os'c:s e à j u'ven·
tUJde 'ællgærvi,æ -em geræl., .pos'to que o

a:ss,unt.(', expl,anado p<c,r um com.pe·

t-en,te ,uéol1li,co eco:'ógi'oC1, fo,mece no·

VoOiS '�ub5'ídi>os eSlpecífilms' -pæra me·

,I,hor COln,hecimento pr,2's.pecti.v-o de"ta
Província, 'e OJGI que ,toca em especia'i
ao hæl1lnón;ie-o deSienov;o,lvim-enbo da S'"la

vocaç-ã¡o t1.lJf,í'Slt¡'ca.

COVEI:RO

Ordenado compatível.
Contactar a Junte die

guc-s'a de Sal';,r.
VENDE-SE Fre-

(4-1 )Préd'o de 2 p's-os, o pr;'­
me'iro pa'ra quaLquer ram'o e

o segundo para hábitação,
.slito na Rua de S,an'to An-
tón,:o em Fam.
Trat.a ANíBAL SANCHO

AlEXIANORE, Rua da Tr n­

dade, 12-1.°, Esq.o - FARO.
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APARTAMENTOS

Vendem-se com 3 e 4 assoalhadas de luxo. Bloco
ern construção na Urbanização Expansão Sul, lote B

(saída para Faro).
MANUEL RICARDO M, DA SILVA & c.ª LDA.

Construção de edifícios para venda em propriedade
horizontal.

Escritório e residência na R. dos Combatentes da

Grande Guerra, 56 - Telef. 62449 - LOULÉ.

CASAS
PRÉ� FABRICADAS

A SOLUÇÃO PARA O SEU PROBLEMA
HABITACIONAL:

Para as suas férias, garagens ou armazéns!
- Coloque-a onde quizer
- Quando quizer
- Desloque-a quando quizer.

Torne mais acolhedor o seu la\
COMPRANDO NA

São elegantes, resistentes, têm
e garantia.
Instalação rápida.

longa duração

CASA SIMÃO IFORNECEMOS TUDO PARA CARPINTARIA:

ASNAS P>RÉ-FABHICAOAS BM MAD-ElI'RA, PORTAS,

AOU!EiLAS, RODAPÉS, ETC.

COL!AS PAH'A MA'D-EIIHIA ,E OE CONT,ACTO

TAMBÉM ViENOEMOS PONTA!S OE VARAS EM EUCAUPTO

P>ARA CONSTHUÇÁO DE ,8STOFAS.

as mobílias que mais goste ou os móveis avulso

que mais se harmonizem no ambiente da sua casa

Para DECORAÇÕES - ESTOFOS - COLCHOARIA
VISITE A

Consulte os nossos preços e peça-nos orçamentos

CASA SIMÃOEMPRESA DE CONSTRUclo
-

,

DE CORGO, LDA.

,Pess'Oa idónea toma de

arrenda.mento, no's 'arredo­

re's de' LIO'ulé 'Ou S. Brás.
Poss,:b;'ll:dade de comp!ra
me diilan tie f.adlidades. Carta

expl,:'o8'tiva a Antón:o Zialgal.o
Es'oola .p.repanató�:a

lAGOA.

A MOBILADORA
ANTóNIO SIMÃO VIEGAS, LDA.

Praça da República, 8 - Telefone 62110 PPC
FHia!: 34, Avenida Marçal Pacheco, 49 a 51

LOULÉ
Rua Arco do Pinto, 2 - Telefs. 63068 e 65643

LOULÉ
.-------�__. ..:_J,

(2.2 )
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o RANCHO INFANTIl DE LOULÉ
SAÚDA O GRUPO FOLKLORE
DE VALÊNCIA

Foi no nosso número 651, de
ce Dezembro passado, que mU'I,­

to gos,to,s'amente ínsenmos a certa
e a fo,t:ogmfia do Grupo 'Fo,ikwr
de Valência (Venezuela}, que além
das notícias alusivas à sua aore­
cieda activ.dada naquele pais. tam­
bém eral portadora de uma erf'Us;Íiva,
saudação dirig,i,da ao Hancho In­
famhl de, Loulé.
Ern resposta a esta dernonetra­

'çã,o de cativante apreço, a Asso­
ciaçâo do Grupo do'S AmigoiS de
Louté (à qual o Rancho l,n,fami,1 de
Loulé se wncula), endereçou uma

encorniosa carta que a seg,uir re­
produzirrrcs com aprazirnento:
Prezada Conterrânea,
Foi com v,i,wl surpresa que le­

mos al vossa: carta e· vimos a toto
dos vossos g'rupos �Iuv,enis, enver­
glan¡tiQl os nossos tatos tradicio­
nal,s" a, marcar bem lonqe nesse

d.stante Venezuela, a presença do
nosso querido Portuqal, Esse pu­
nhado de jovens simbclizarr, a nos­
S'a pátria, é alqo de todos nósí É
o nosso rPo,rtug'a,1 a vibrar na arma
e coração desses pequeninos que
nos oo,nta'g,iam corn Ü' seu entu­

s:iasmo Iusitano e nos leva ,a g'ri,­
tar ao munde que Portugel é pe­
quenino no, seu torrão, mas gran­
de, s,im, e mui,to gralnde na sua

alma cheia de tradições seculares
que não morrem ,fl:l:cjqmente,
Obri'g'ador pelos vossos' votos de

muito;s êxitos. Bem hejarn, pü,i,sr!
Porém, daqui lhes glr.itamo.s qrue os
não querernos só para nós. Dese­
jamo-los maés ardentemente para
vós que mais rnerecerrr e bem os

prec'sarn para que continuern a re­

presentar o mosao País por essas

terras além. Que ele 'ultrapasse as

fronteifas da Venezuela' e cor,ra

mundO', são a,s nossos vat-os.
Os nos:gos pequeniinosl f,ize,ram

ques,tão em envi,ar aos se,us a,mi­
glu',nhos da V,ernezuel'a um canã'o

QUEM DEVE SUBSUTUIR
OS JUÍZES DE DIREITO?

ReoebemQIS por amável deferênc:a,
que !l>OS' compete .agradecer" 'Ü copús,·
oulror «Qu,em deve &ubSltirtu¡'r os Juíz,es
de Di!Deirw>y, da: autori,a do Dr. R[)I­
cheta: Gomes', edi,ta:do previamen,te
,em 'sepa:rata 'peJ.o ,j·mnal «Correi,o do

Sul», dirri>gi:do profkienteme:1te pelo
nos'sla 'prezado wmilgo Dr. Mfuri-o lys-
,ter F'mnco.

'

A publ,iŒçã.o acima a,J,udida', ,wn,S­

t i,t wi um 'esltudo 'especúf i,oo d e -uma

quest¡¡'o intrins'ecamente jurí,direa 'e que
toCa num .pœhl'ema: :de meri&<liruo ,:.n­

ter-es'se, 00 do e",ercí.c i (]I da mag¡is,tra,uum
9'udicial, por &llJbstiltui'ção, 'em ,raz¡¡'o
de �i,ruações ,imprev.:st·a:s.

Tomo de trespasse
Café Restauranter até 600

contos ou T'abacar:a até 300
contos. Hespost,a detalhada
a joaqUl'm Neves 630
Fft,h Ave Suite 655 N.ew
Yo'rk N. Y. 10020 U. S, A.
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de Boas Festas, com a sua primei­
ra foto,
t à Ex.rna Sennora D.' Jutiana

Resende. contaqsaoa pela mesm«

nostarqra da ter.a, pelo mesmo, en­

tus asmo ,e amor ardente que sen­

ti 10lnge do nosso rincão, onde en­
sa, ..árnos os pnmeiros paseos e

onde vivemos os anos verdes da
nossa 'mocidade, eiu tenho o maior

orgluilho em teucitá-la pela magní­
srca obra que empreendeu e peço
que aceite uma uoto que guardo
com muita estima e carinho e que
atesta, a rnénha paesagern por ter­
ras de Moçamb.que omde deixei
também doss g'rupos de crianças,
como as nossa-s, que delas, só ti',­
ferem na raça e na cor, mas que
hoje choram a: mágoa os nossa

.ausência, Eu os lembro, com mui­
ta saudedel!t t ... como evam mei­
gas Ell amavzm o nosso Portuçall

V'e�'a neete epsódío que aglofa
recordo, Gomo eles exrer.onearn
esse sentirneoto de rrraneira tão

simples e inocente.
He cebia eu o pequen o jorna I

«Ecos da Serra» da minha terra
n3.ta:1 - Alte. Um dos rapazes o

Armando de Fátima Namoro, pe­
quenito, que acabera de fazer a

4.' classe que puxara para a se­

cretaria pare a pouco 6 pouco o

if preparando psra a vida, apanhou
um exemplar e escreve palra o

Grupo' dos Ami.g,os de Alte a so­

I,i'citar que lhe enviem também o

jornal. dizendo que era de Alte,
Quando a carta fori, receb.da o Gru­
po rinte.rrog'o,u-se, mes o que é cer­

to é que ninquérn conhecia tal
personaqem, Em 1972 vim de ".)­
rias e ao dar uma aljuda no envo

des jornæs. t:J¡;.�m com o nome

do Ar,mando e obse-rve,i c.om es­

tranlhle'zla.. N>3>rraram-me ern.tão a h,irs­
tória da caifta.

N-o r:e'gr.ess'o a Moçambique per­
g,unve,i; ,a.o A,rman-do que h,istór'a
�oi e,ssa do jomal e porque razão
d,riss!e srer ,Mho de Alt,e. Respon­
deu-mel com toda' a. irnocênc:,a e

na,t,ura,l,irda,de: - «mas eu sou de
Alte»,.

- De Alte, neQlro Ina, Oaf e de
raça macua, nasoíido em Cabo Del­
garla (Moç'ambique)?
- S"m, i·sso não tem nad3, eu

gosto tanto, tanto de Alte, que
quero ser de Alte.
- Mas tu nunoa daquI sa,iste,

n.em se,qu'e,r conheces, outra te'rra
além da t>ua.
- Nã,o ,imp'ona, eiu quero s,er

de Alte', di,z ele com toda a con­

v':'cçã'D'.
:É a pu'�a inocê,noia da,s orian­

ças!
rMinha Senhora, desculpe es,te

m:·u e¡n.wsli,àsmo e perdõe-me tê­
-Ia ,f,e-ito perder tanto' tempo com

recordações que só a mim diz,em.
respe'to.
Nesta quadra f.estiva' do Narta!,

a Ass,oci'3çã,0 do Gr,upo dO's Am',­

go's de Loulé, a90'ra em �ofmaçã,o,
e em es.peci,al ,o seru !Ralncho Infa'n-
11',1 desleljam aos se'us i.rmãos da
Vene:wel,a um FElUI¡Z NATAL e a's

me'lhores êxitols n.o ano, de 1978.
R,e,s pe,iwsüs cumprimen tos,
P'lo Gr,upo. dos Am ',g'os: de' 'Lolul é,

FERNANDO SOARES.

JOSÉ GUERREIRO �IARTINS, LDA.

CONSTROI E VENDE APARTAMENTOS

OPORTUNIDADE DESTE MÊS:
Arrecadação adaptável a apartamento,
na Rua Ascensão Guimarães - LOULÉ

Av. Infante de Sag.res
,

Telef. 65457 - QUARTEIRA
(10.8 )

de mais um ano,
o BPA saúda
todos os que

.

com ele trabalharam,
prometendo continuar

a desenvolver,
em 1978,

es melhores esforços
para lhes prestar
serviços rápidos

e eficientes

...Sem esquecer
os Emigrantes
Portugueses,
estejam eles

onde
estiverem

BANCO PORTUGUÊS DO ATLÂNTICO

fi¡�DO�

I Encontro de Escritores Algarvios Empréstimos capitalistas
A URSS ped;iu {)W�W emprésrb:mo

de 600 mi¡Jhões dê d61ar,es (cerca de
24 mirLhãe5' de con bas ) no mercado
oc.irdent<lJ1 de c¡jJp!¡'talisi. O acordo d'e

'emi�lsão, alS'sl;.nado' em Londres, ,esit·i ..

pw'a que ,eslte capi,tal �,e d-es·tina à

Cronrsivmçã-o ,de . um ga:SO¿'lLÍ'O -de 2750
kims, j,ncl¡v dos -campos ,de Or,enbmgo
a:é à fmrutei,ra -oci.dental da Unliiio
SOlViética.

Terminou no pass'ado dia 31
o prazo de .irnscriçã-o para -o I En­
contro de -Esroritores Algarvios,
uma i,n,ic-i,ativa, do Grupo de Es­

welos Alg,lfv,ios que 'Gonta. com

o apo,io' de v,árias en.t:dades orti'­

c:ais . reg,ionais e que decor·r,e,rá

em. La'gos nos d,i,as 21 e 22 de
Jan'eli.ro.

.o Grupo de Es:tlud-D's A,lgarv:Qs
pr,evê a edição de «,Cadelfnos»
com as vár�as comun.icações ao

Encontro que lhe f.orem. apr,e'se,n­
tadas pelos participantes jun.ta­
mente oom a sua i'nscriçã,o,.
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(evrz,twnluoaçéi,o d'a pág. 1)
Loulé têrn ,a CŒlscit€lnóa da sua co­

if,ag,ern 'e ,eLa 'sua força 'e ¡pOor iISIS'O onia­
.rærn a Associação des Agricubtcres
de Loulé, ¡pam melhor se conhece­
trem e defenderern os 6'e.WS ,iflJteres.s,es
que são, 'a,f,ilna;l, os unteresses de to­
'.dos aquel.es que ISÓ conseguieão IS'D-
bneviver se ai terræ fôr cuhtivade.

Goma órgão ida .imprensa Jccal que
é, «A IVOoZ de Loulé» sente 101 inde­
cbirrável. dever de defender DS iote
resses da grande massa d!os' habitan­
tes' deste concelho ,e não pode deixar
eLe 'eJqp.l'eSIS'a;r pUibhcwmente a \S:ua Ioe­

¡pul�a ;pel,a ,ilndingna auntude de ,i,ndi-
viduolS que v,i,eram_ p<l!fa Lo,UJ!é.- (,e __

parra; quem ,e�ta ,ter¡[a! na/da ,Ilhes diZ):
que a;qui, es,¡ã'D drundo J'a;r.gru� aiG bOi­
s'rur ,dia 's eu Ó!dLO, a!ira¡yéis de wti.tud'es
que ,og ,deslprestigi.runl e Ita:mbém a'cs

que illlJgooLl>a 'e ,j,nexpl'LcaJVdmente 'OIS

apoi,rum 'e s'eg'uem.
Referimo-'l1!09 especioalmente à mo­

çio apr,esentadru ¡pelüs (?)- membros
dOo PS ,ern ¡[,ec'oote Alss'emblei'a Muni­
ópa;1 de LCIlulé.

Nós flJãío acredj,talillJOl9 que um ho­
mem iI1as1c¡,do em LOlulé ItLvesls'e 'o .des'­
,phlll1te de æedigi.r ,twnt.. ca:lúnli'a eon­

Inr,a a lS:ua ,próp;r,i'a ,t'enra 'e, ¡por ,hslS'Ü,
aCl15<11l11OiS I() ruulor ,Œa ,i,n£d irz mo,ç:ã!O'.
MClção ql�e naSI fOli, ,erubregue ,prur,a
,puibhcalr, ·e que ,reolIJs4mos ruo 'primei,
rr.o i,mlPulislOo, ,po!!" a oCrrus'ideraDffios, COo­

mo uma 'brai.cij,o a LCluhé.
B é ,tanto :mruis de ,I,rumerutar 'O' 'su­

cedido, .porqwe ru lfoef.er,i'da mcç.ã-o
taimbém bi 'alpresel1!tachl! (ma9 l'ejei­
tada) em ArssembJ.ei!a M1�niicipall· de
Fat,o., tm'3JS' peilru F. E. P. U" ,CI qLl>e
podoe dar a ,erLtenJder que dement06'
do PS de Loolé 'sãío ,mrunübrado9 por
·e.¡'emenuJ� dai F. E p. U.

TUŒ':I 'i�lbo nÓ!s 'p�der;mo9 não ter
de 'esmev-ilr 'e .por i'95'0 prefoeríruroclS
não IPuhJ.i,mr a moçãü que abaiX'J'
¡tl�aa3IGreVetnos. FaJz,emo�llo 'agora... a

pedirdo de oeIlementois da A.s'sOIciaçæo,
d'e A�r¡'Œ,!.to:re9 de Loullé ·qu'e, em

vez dum merecidO' despr'ezo:, ,prefe.ri­
,pam ·rugi,tar ¡YllJhJoilcamel1!te iO probl·ema
'e eLa;r a merecida ¡[es,pos,ta que Itam­
bém pwbhca;rm;,s, 'para mdho:r IS'e

aVilIhrur ia critm;o de quem 'Ü'fi,eruta (?)
'ois deslün,c/S do PS ,de LO'll�I;é - des'­
.p¡reZJainŒO os ,nniter-es'ses. desk conoe­

La:).
À taha de a;pgumentos, váJj,j.dc6, fa­

zem-rs'e ,aipenrusl 'carpes i'lllS'Ílnua'ções, d,e
or i:gero já mUli.to .ccn,!J.eci-da ,e wm

¡pal'alvms que já nio diæm n"da -

a,lélm de ,[.evel'aer,em s-erutimentos de
ódiiO que 'allgulUS ,n,ãrv' ,conseguem fa­
zer ,CtlILalr.

Pa,ra ,apr,ec;ação do .Irei,torr, ,a,í va'i a

MOÇÃO APRESENTADA

PELOS MEMBROS DO P.S.

«N" su'" .tar,efa de des,e.s,talbi,hzrur Co

PæLs ,e ,tolunrur impo9s,ív'el a ,vi·vênc:a
dem(;>�ráoticæ dos cidadãCls, a «di.rei,ta·»
atravé9 da! C. A. P.• e�liz!C·u ontem

uma manLfes,tação di,ta de Agúcwl,to­
roes 'em .que -SlOb ,al pretex to de c 0-

memCtfrur ru ,pa'1ls"gem do 2 S de No­
vembr.o, ver,teu cdti,Ca! demagóg:cæ,
fá,cil e ..bundrunte oolDre :OS' ór'gios' ocle
Soberania J,egítimo9 deste PaÍls e a's

i"!lJs,tÍltuições democ'DMi,cas definidas
pela; COnJs'tÍJuwi-ç.ã-o da RepúhJ.ica.

Uti,l,jzando. témi.ms, de anregim'en­
'¡ ..ç¡¡'o, já 'oonhecidrus n{)ls úl,timos SO
'afilas cons'egui,[a;m ¡[1lU'llÚ à vol,ta d:j
Moowlllent,o a; DI1a;r�e Pa!cheeo algu-

mais, centenas de pessoas, enure cur io­
'901S, ,i>!l,génuOlS agúcwtoroes bem interi­
óonadOiS e fascistas ootórros.

Gomo iá vern sendo háJbi,to nas

rnanifestações de di¡[·ei,ta pr.cvccado­
res fascisaœtes codocacæm no local da
rnaœifestação ,wllgulns petardos, certa­
mente com a .sntenção de hhe dær um
sentido rnæis ,eLmmávi,cc, e assirn con­

correr ,palm o objeotivo fiondamentæl
da manifestação: de�Ülri,entrur as .po­
puJ.a,çõesr ,e desacredirar o Pais,
Não 'pretendemos' oorn estas pala­

'V1ms ,r'etj,mr a quem 'qu'er que seja: 'O

dior,ei,l'o, ode s·e manLf,estar 'n09 ,termas
·em que ,a! n-Ossa Cons,tituiçio e ru Lei

. DemocráJti'ca vi�ente rO permitem.
N,ão quer,emo, ,no ellJ'run.to, dei'xa¡[

de manilfes-trur oQ O[[OI&S'O desac-ordo 'pe.la
es,ool,ha! ¿·estru Vi,la, para �,uceslSli,vas'
manifesta;çôes dæ C A. P" po. 3
ordens de 'razões:

1.° - PorqlIJe es,trus, manLfestações'
dão a Lc,ulé 'uma conota¡cio ,ideD,ló·
gi,ca de ,reaoi,on,arilSmo que :0 GClI1celho
ma!nifes,tamente não merece nem quer.

2.° - Po¡[que com es,trus' ma,ni£.es·­
tações vêm a LouLé detenrninado tiiPo
de ¡pes�,:,as qLl>e a Villa niD ,considera
«bem 'vindaJS'».

3,° - Pmque Wj ma;ni.fe3,tações de
,eLi¡[,ei,ta est¡iJo 'cada vez mailS '!,i,gaid¡¡¡s
a f¡enómenos de bombi'smo ql.e nada
co.ndÍ'Z,em t,em -o espí,ri,to ·dos JlÜlul,e­
,trunOIS'.

Por estas r,3J;Iões :pnopomos' à As­
'sell1bl'ei'a M'unió¡pall 00 segui'nte v'oto
de P:r·Qotes,to e CCol1!denaçæo.

1.° � A As'semhl'ei,a MWllJicÍlprul
p.mt,es,ta pel:a >és'coLha 'si6-temáti,ca de
,LOllJlé '(omo ,pal,eo de manúf,estações
da C. A. p. e .re¡pr-ova aiqllJela ·orga'­
I[l j¡z aç'æ,:,. ;por.. .,esó'a els'CoO.! ha

2. o _ CO!lid'ena a 'utiJ'izrucã-o doe
rbcmba� dwrante a manj;f.es'taç.ão da
C A. p. 'e Icolll!s'idem ,eSIS'e a;GÚO COlmO

pr,ovocação de íncbl'e frusüi>s,ta.
Loulé, 26 de Novembro de 1977».

Em ,rec,ente ,r,eu['¡.iã,{)j da As!sembleia
MLl>f1i.cipal, a Als'soci.wç.io Œ015 Aogri:­
cuJ,tores do Conc,etho de LOuUé apre­
sentou ia .segu;'note vot,o; d,e pvotesotü
comt't'a a '(Iloçã-o do PS:

MANIFESTO DOS PEQUE­
NOS E MÉDIOS AGRICUL­
rORES ALGARVIOS CON­
fRA O VOTO DE PROTES­
TO DA MINORIA «PS» NA
ASSEMBLEIA MUNICIPAL

DE LOULÉ

U"ma minlJ,r;a: rufec.ta' ao mÜ!ribrundo
P"Mkl.o ,¿Ao SüGia'!,i'sta, uLtrajou a

democraóa <J)we nãoO f,oi, capaz de de­
fender corn 'o GO'Vemo fan1Joche de
M,á,r,;,a Sorurels, numa deseslperad" mo­

çã,C! à Assembleia MwnilCipal ,do ¡pa­
,triMim Conc'el:ho Œe Loulé.

BSota rulucúnacl!a moçãJo contra -o o,r­
ga,ni'�mo r'�pres'el1!tabi,vü' de todo\9 os·

pequ'enc\'l e iméd;ülS agr.i'c'wltOires' des,te
('once!,ho, ,des.te d:�,tt�i,uo 'e des�e pais
de :agrÍioul·tolres, ,traduz hem o des'eo.­

.p6!�Ü! e a agonir" dll]lll partido ,e dum
defunto Gov'emü <¡,ue 'nãJ:;. 's'Ouboe u's'rur

a- democra;cia pela defesa duma Re­
f-orma AJg.ráéa que ,tives�'e 'em ·cÜ!nta

as traid,i'ções' ,e aIS .æal,idades dlIJm po­
v'o, ,E ,t,,1 '(,om;o IO .a¡pœndi.z de fei'bi,­
ce:l[1o £.c,i, D Parti.do dilto SocialilSita e

-o GoverllJo que :0 'el1crupotava, demo­
tado ,pOlr .um ,pO'YO Mraliçoad'O'. E na

5'ua obSltin,ada ,teimos'Íia de f.c[çar ·e

AUTOMÓVEIS
COMPRA - VENDA - TROCA

EXPOSI�ÃO

GARA'GEM
'Contactar Telefone 52277

SHELL
ALBUFEIRA

(4-1)

impôr urna V10Z já vacilante, omS'GU

o fracassarlo Paætido Socialiste ,e {IIS

s'eUIS' úl,timos ,I,acailos, deste Concelho
de Loulé vilripendaar ,a demoorãuca
Assembleis Muoicjpæl de Loulé corn

tão toæpe rncçâo.
Mrus porquê tanto des especo 'e an­

gústia ¡pela! estrondosa conceneração
Œe 'a,griculiuo;pes em ,s,audruçil>J' e ho­
men..gem "D 25 .dle Novembro? Mas
M-allJcendeoo'o essa data hietórica, per­
gursta-se ainda ,polt1qŒê 'Ü desmesura­
do rnehindre da mirn-Ol�:'" Sociælista,
cem :0r lS'eu loo[]JDrad.LtÓor,i:Ci prolteS't-o peJ.a
'mOfill!menta1 concentraçã·o de ,agücu:l.
tor,es ·em LOlIJlé?

Qwe 'aiS .conS'Ci:êOrCbalS! oCÍvi,cws ,e d'e­
ilTI10Cr,á,ücaJs que ;filOS ;cu'V·em2 iffi·edi,tetn
\5 i,j,enG:'QIS'amente -Illa !!"azão que 'nCis

a�sl¡'ste de ,em If]¡Offie ,duma dilIsoS'e m,w:o­

,rÍlráJr.ia, If]¡0iS çhocwrmOiS' '(om tal,
af.r.GI!lita!.

M'ilISI ,I,amentar, é um 'abs'urdl) qu'e
lO.ã-o des,ej.ilImc\5 fazer.

hs'sÍlsl�e·no's, por ,demais .razoÓes ,cen­

!s,maJr :a ati.tude da! mirncJl�i,,, PS des,ta
Assremhl.eira M,ul1'i,oipæl, Ipel.a mane'¡[a
,tão ,al,uciln-ada corno \'le permi,tiu· i,n­
S'iUUM w .repres·entaltiv.idade da Con­
.federaçi1o dŒ' AJgaicuJ,tores no AlgaJ];­
v'e· E se fôr neoeSlsáúo drurmos uma

,pllOlva do" ,nOls�a ,unidade 'e da nos,sa

fOlr,ça, ,pr-opor-nos-emüs a ,neC,Glf]¡cea­
'Dr'wr nes'tru V!;'I.a, ,todos ·os A'gri,cltl,to­
a·eS' alga'Dv ios. E da S emra, .dlas Cam­
pina!s·, .d1C'� mOlntes, ohortas ·e povüa­
dos, ,£.ar,emoS' desrcer até Loulé uma

poplüaçæo JaJb.orrÍoÜIs'a ·e 'mdei¡[,a, ¡p"ra
,demüOJS'urar ,indubi.tavelmente -o qu'e é
a 'unLdæde da CClnfederaçfu:¡, de Agri­
cu,J,tOlr'es.

Surpr.eende-Ino,& 'ql�e, na AJs'5·em­
bJ¡e:ru MUll'iGi.pav dum G('rucellho, es'sen­
CÍlrul:mente ,a;grMiD ,e pecu;Í:r-j,o, 5e ,te­
,n:hwm j,evanta;Œo 'voz'es' hosltilS ·e ,ccn­

·br¡¡¡di,tó�iaJs a LUma 'a!ctiv idade qu e é
a 'raZJãío, ,de .s'er des tai ZCina'.

Sm, que �eria do GOIll!celho de'
Lo'ulé ,srem a; Agpjl(,nl,tura dosl mj,j,ha._
,tes de hO!mens 'e centenas de famikars,
<¡lue a ella! 5,e dedirCam?

QLI>e S'erli,.. desta ,r,egiíão ,prólSpera e'

træbaLhadüra, ,sem a AJ�ri'(LJMl.ra que
a dmæmiz,,?

Bem 'Sle vê que -os, 'ÜonreligÍiClnáJrilJ'S
PS menos,prez¡¡¡m 'GSlSru vida ag,ráúa.
que �hes rus,¡,Íos,tiru defendoer e pws'pe­
trærJ

Pelras i.adi,mdas a-azões' de 's'er es,ne'
o 'Goncel!ho .mailS agráJl<o da P'fO,vin-­
Ó" do Aohgarv,e; de s e r 'J' 'SÍ'mhcll,o'
do moder-no agr,culoteor vi'radOo ¡para
,nOVillS ,técn i·crus' de t'ralbal,har a tenr,,; .

de ser .o COD'oelho de LC:ltlé >Jo mruiü['
e mai's di'nrum:zado CC1lCel,ho de a'gri·
{'wl:t-ore,s -

que a Confederaçi1o que'
ü9 !!"epr,es'en,ta deúd.'u - 'e ,deci,d'i,rá
senlpæ - rfa'zer ,desrte Concel'ho oQo.

ponto de enconbw de rtodos ooS a;�[1á-·
tri'Ü!s �üg�rvitÜls, nwO' lohstamte aJS vel1a·­
dæs desrar·enças dos, agoj,pen'tos m:1Ii._
tan,tes So'cialilSltrus" qu'e des'esperad.o,s:
e en,E.urecidüs pe'a oredibi.I::dade que'
perderam, ,I'alnçæram mio de técni'CaJS:
já es t,afadas' ,e pró,pr�ws daquel'es a.

,qUiem não i'!liter-es,s'a .já a defesa daiS.
,tefoms 'e dai pn�lpri,ed"d·e dos' que rnela,
Jablútæm .

Inverpr·etandlo o lS,enbj'r ¿Ol9 mi,lh¡r-­
\fes de Ipequen-os e médi,��, a;gr-icwl,to;,­
res' 'all'grurv:iŒ, Œ rS'll'æ ,coillf.ederaçio h:,
gi,timalmeruve lfepr-es,entaÜva, protesta
conum ��ma ;Clfenos,iva mo.çã-o -duma
minüri'a ,dese�pemda.

E cÜllowa,tula-IS'e iOJm -os ,demoomtas'
que n.o momento ,da apresenta!ção da
1111'Üçãü ;ps., lS'aí'r,ærn da \S/a,I'a, ·ern atü.
itude de repúd¡O' ¡peLæ fJrrui'ç-o'ei,ra mo­

çiG iII que nãü �e deci,dii,nam ¡yinrCul:rur.
Aindœ 'llJCIS' .con�rrutulam'Üls' cOim -01S

,verdadeü:cs ·e ,1:eruilS rpa!rtidá:rilOs s.o­
oi,al,i,stilIs' que· ;[·eagindo à 'renegada ca­

mariJoha eS'qwerdi�,ta, v.i'rarrum oos,trus
em dig,n" 'e ,buváV1d pos'iç.ãü.

Que d�z'er da i'l1!quaj,iofirCá:vel acusa­

çiio -d'e que teni'a lS·idoO a «diJr'ei,ta» a

coklcar petardos no ,lioml da mani­

f.es,taçoo?
- Ta¡'vez que 'os' i,[1s:iill'uadores

pfoetendaJrn aIgora fwntar'-6Ie a .vespon­
s,aJbi�i¿'ai¿es. É >ffi'uÍlto cmi,osiO 'l1!o'ta:r

qLl>e .o rCoCmpanhenfO escolhidO' parra
<111"'0 e é¡ lile vii'\]; dan iJ,i,ca:da .a IS'Lta via­
,vura, ,tenha 1S;,,10' at!,guém ar que a :rai­
yosa esqwerrda; ,e 'ex,urema -.es·qu'erd a .

mantenha J1e&s'en timenfJo�' óhv,ÍlolS.
hgua'rdamos·, .s'erenamente, 'o lPe5ll]l­

,tado ŒO �nqu6rito 'eln cu.r,so ·e Jlem­
Ibramüs ,qu·e ü ,pef,epenci.ado rS'UiS>pei:to
nií¡a é ,a;�ricuU,óG.r!

Par"doxrulme.nloe, ,i,ooil[lUI3--6e na .coo­

Ites'tada moção, ;PS, que ,s'eriam 0lS pró-
(co¡ú'i>l¡wa Iza pág. 5):

N O 'k0S--'AS"SlN A·N T E S
� ,I

-

O aumento de tirag¡em de um

jornal é o mails clarividente sinto­
ma da boa aceitação pública í�J'ce
à sua o ríen ta:çào,
Por isso. é sernore com, al,e'QIr>ia

que publicamos, de vez em quan­
aia, hstas de novos assinentes,

'É o que -f,nemos hoje, especial­
mente pera testemunhar individual­
mente, a' ceda novo amigo deste
jornal a setisfaçâo que nos dão
ern ilndu:ir os seus nomes entre os

nossos assinantes.
. EX';ffi;OIS Sennores: Arnilcar M,31r­

reiros, ICrrist:óvãrü Guerreíro Gori­
çalves. Bernardino Boss. D, Ntí,d'6
Maria Ferrelra Luísa, Sebastião Jo­
sé M,. Varg�as, .Joào Paulo V,;,e'g'as
Aleixo e O. 'Mari,a. Claudetj, Tomin­
gas Ma'�glalrelle, /es·id,elntes, em ,UÜlU­
,IJÉ; Ülriolanrdo José Bo.ta do Nas­

,aimento, AMADORA; AssoOcilaçã,o
dOrs Comando's e Serviço' Es,t,roa,n­
g,e.ilro,s' - Ga,bin e t,e Roe'griü�ll:Iall do S ut
,FArRO; !B,ino ScarHa,ty, Eul,ál,io Joasé
Oías, 'Firancisoo, B.Q'UlQUBIME,; Ma,­
'r,i,a: Ez,e:qu,i,e,1 Je'slU.s Sarnto!s Am:iglui,­
,nho" LOURES; ·Cerntm Come:rcial
da Ma�i,na de VIIILAMOURA; Joa­
quim He'is, SOlus,a, Joaquim, Mlato,­
soo P,;nto, 'Fir-ancisco Mendes V,i:e­
,g,a s e Ce I,e s,bino F,ranci'sco Corr:eia,
AIUMIAiNlSIIIL; Carlos Ângelo Estle­
v,en s MélJrque,z, PAÇ,O D'E AHICOS;
,Edu'¡;;,rdo Ma,ohado Pi,nto SEl'ú­
is,AIL; o.e-o-do.ro IMalra do,s Samos e

'Manue·1 Mad,a; Gonçalv'e's Mendes,
AiUlSiliR,ÁlJIA; AbHio' ,Filipe Quitéria,
"M'lnu'el, Mi:glue,1 e Mianuel Ma,de:ira
'Guerre.i-ro, CANADA; DélJnjie,1 V. I,nlá-
0"0, IAlntrÓln,j,o Cavalco Brás é' J,os:é
C. Ma,rtins" U',S.,A..; J'ÚI'io Mo,ta
Fernanode's, Joaqu,imr lM,anluel e

Oua'rlle' José Gnazina, FR�NÇ,A;
�Manuel José Manins Di'a's, BIEIUG!I­
CA; Carlos M'lnuel J. Cabr.ita, Hü­
lLANDA; <CIeme,Mino Corre,ila Men'­
dres, ViBNEZUE<LA; Eugénio Maorúns
Jorg<e, ,ÂiFlRIlICA 00 SUL; Luís Ma­
n'ue'l Carapinha B,ritü e Felfll:'a'ndo
-Co,rre:i'a Snares, LOtUlUÉ; José J'oa,-

Os direitos do homem

Na ConfeDêno;oru eLe Hel'grado 'tem
's!ido .poSlto 'em >Caus'a >O faGno de nio
estarem a 'ser '[-6spe.htados 09 dilrei,to�
CLo' homem <na RÚSlS!ia 'e 1l.CUDWS' ,paí­
ses da; ó:rhi ta ,c:omUo!].:ls,ta,

CARIMBOS
Executam-se na

GRÁFICA LOUlE"tANA

Te,le,f. 62536 - lOU l é
Rua Ma,pecha,1 Gomes da Costa

qruim do Cairmo Batista, RAIRIÜ;
Manuel R,oodr,i'gues Cnuz, A,UMtAlN­

Sllft;
-

.Joequim des Santos, AILT1E;
Joaquim IL. Filglu,e!Í'ra Dias. S. MlAH­
COIS DA SBRHA; Haul Coelho,
OLHÃO; Dt. António Zagla'l,o,' LA­
GOA; Joaquim Manuel dæ Franca'
Leal Martins. João Menue] dos
Santos Gomes e Armando José
tRamos Fi,lhó, iouia. Armindo M,

Gonçalves Rodri'gues, FRANÇA;
'S'EJrviço Re;g,ioln,al Aglri,Qultura do

A!gSlfve, FARO.
IPara todos, os nO'S50'S' arg.r,adec,i-

meritos rnaós s.nceros,
.,

HABlLITACÃO
.

-
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S,ECRETAIRJA NOT,p.R IrA,� ..

DIE LOULÉ

2.° OAIRTólRlO

NiO'tái'b: Ubentdilatda Mlar';'.<!'
Odítlliat S�mão> CIaMatCIO

e Dualrœ Chag¡als
Gen;fco, nos termos do

art.O 97.° dG Cód go do No­

ta,ri,ado, que pOlr esc,r:tura ,de
23 do mês cOlrrente, lavrada
de fis. 11'1, v.o, a 112 v:o,
do J:vro n.O 1[31-151, de notas

pa,na. esc.r:tura,s di versas" do
Cart6r:o aiC'ima re<fer:rdo, foi'
dec.larado, qu'e par 6b to ells

E,géria Amado Gonçalve's,
ooo,rr:'dIo' no da 11 de! Agos­
to do ano CQ!rrente, na fre­

guesria de Bol:que'me, con­

c.e'l:ho de Loulé, natural ,da

'fregues'a, ha:b:tualme,nte Ire­

s:d!ente no sí-t o de Alfontes,
da mesma freg'ue's:'a de Ho­

¡rOque me, no e'stado de di­
vorc ada de José Luís Gr:s­
fna, que não ,de:xou te's,ta­

menta, .foi habil'tac)a como

seu 'Ún co he'rde ',ra , a flha::
Léka Mar'a Gonçalve:s

Cr·st·,na., ,ema.nc.:paodla phena­
mente, naturali da Ife'fe'r'da
f,reigues':a de, Boliqu.e:me, e

res: cente no síto de Alfon­
tes, d'a mesma fre-gues¡:a.
Está coniforme.
Sec�etar:.a N o t a r i a I .G;;:)

Loulé, 26 de Dezembm de
1977.

O 2.° Ajudante,
F,e;lr'r.l¡;"�l,dla. Fonitles Saatlanra

. Do Supermercado MS, na Av. Infante Sagres em

Quar.teirà, pertencente a Idalécio da Encarnação.

Informa Telef. 65468 - QUARTEIRA.

COTA ID Vende ..se

(4-1)

PROPRIEDlADE

Sita no centro do, Algarve, entre a Estrada Nacional
Faro-Portimão e o caminho municipal de Alcântarilha a

Silves, com cerca de 70 000 m2.

Infol'mações: (horas de expediente) - Telef. 56133

(Algoz) ou 52361 (Albufeira) depois das 20 horas, ou

Apartado 17 - Albufeira.



A VOZ DE lOULÉ5�'1-1978

Dr, Ataíde OliveiraDe que lado está «A Voz de Loulé»?-' chão» e «,il11stmidJo illa,S cenmórrias da
missa» pelos Padres Jasé Bernardo
de Sousa, Manoeh de Jesus' Marna' Lo­
res, António Eranoisco ,da Cruz Dó­
,60 e Maœcel Alexændre da Silva,
obteve destes plena aprovaçãc,

0.09 'pails haviam constituido o seu

pæUr'imórúo eclesiástico 'po:r meio de

cL:a:ção outorgada ern 1866, no Ta­
belião de Faro, Duhan Laborde, da

quæntia runuail! de vjnte e cinco mid
roeis, garantidos, .por propriedade rús­
eica; estavam cumpridas .todas as for­
maJhildadles que precediam rus ordena­
ções: .inquér.itos «de genere»' ·e «de
vitae et mCifiibus'»·, obtidas, em ,tem­

¡po O'portuno, æs J,j,cença,s¡ ,régi'a's prura,
�'er æclimiti.do ao SlI'b-DiæconadJol, ruo

Dia,c.onrudo ,e ¡¡¡O P,reslbiteraldo, ,pel:o
que Atalíde Ol,iv·ei.ra ,requer·eu, entã-o,
lihe fos6·e ·oonferida a Ordem de
PTesbí:tero 'l1eceberrdo-a, em Dezem­
bl'(:J ,d,e 1868, das mã,as .eto creferido
Bi..,pJI D. ·Lrrácilo do Na,scimento M,c,­
milS ,carchs'o.

Gon'segwilfæ ,reruhizar ,uma da:s .5'urus

ambições:: ser oir,denada 6·aJcet1dclte
v,í'da Ipa,m :¡, qual <ti,n;ha, ·ou jou}lgarva
ter·, everdrudei,ræ vocaçã:o.

(CV;f12l/":JZVi'czçãtO dia pág. 1)

chefe era serventuá.no da Igrejæ do
Mgós.

As pnimeiras deeras ,¡¡¡prendeu-as
decer:o na sua æld eia, transitando se­

guidarnenee para ICI Liceu de Faro ·e,

ccncluídos os ipt1epæra,tórios neste ·es:
tabelecirnento de ensioo mamculou­
- s'e '1110 Sem Íln:ifi,o de São josé, ern

.
2'8 de Setembro de 1861 frequentæn­
dO! as' aulas d e retó.rica e fí:s ica,

No ano J,ectivo de 1863/64 ma­

tricudou-se no p.rimeilr'Ü' runo eclesiás
rico, G01lJŒ'UJÍ,neLa oCl CUIUS'O OIJ' runo lec­
rivo de 1865'/1866.
A .Ílnf.orma¡ç'ã:lY f'i,nall eLa V'i,ce·Rei,to:r

do S·em;náDil�., 'Ü clco'1l!t'Ü e a-us.(e,w Pa­
dire &OItÓrni'a }oSé do's, Reios, 1,egi,hma­
mente 6'e 'eJCpatti a,ra quaneLo da ·in­
va,s·ãJa do AI,gærlve pel.o Duque da
TBrce'j¡ra e IpeVa: FX'a:nça \lie ,demo.ræra
p:!r es'paço 'de ,dez ænlVs, ,com:o :per­
ce.pt,m d,as fiilLhic.s do Duque de La­

Mes, 'i[lJf.ocrma:çrua exærruda no livof:O de
ma,tfÍlG\l!las·, nã'O é m\lJiitla favar.ávcl a

A'tla:íde Oi,ieveilra.
,Bs'Cœveu 'Ü Vi,ce-Rei,tor: «o. seu

ccmportam.ento f,oi, mai6' ulmæ v:ez

mui,to 'repr.eemsIÍvell. NãJo :pode ha'Ver
boru j¡rufl�l[¡mæçã,o s·e a: pedl;,r. Gomo es'­

,twd'all'te não ,f,o� mæu, f,¡yi :pr.emiad,o
no primei,ro ,a!l!O eGl'es.i:áJs·tiœ, com O'

primei,no ACCesISlit»,
Não devi'am ¡ter 's,ieLo :gJ"aV es, as

fMlta's üOtnetidas' ¡pellO joOvem 5emi·­
nrurislta, crun l0er,tezru s!im:ples' ·trav·es,s'll­
ms que '<1: all'st·eridade 'do V.ice-,Rfit,::r
nã,o ,id:m:i,ti'a:.

Mui,tos -anclS' depois Atarde Oli,vei­
.ra, conf,j,rmæædo eS,S'aJSI fai\.ta:s, .peni,t,Bil­
ci'OIu-,s,e pena:nite a memóúa dO' Pa­
dfie Rei,s., 'es'0feV'endJOI a P.ropÓlsliltQ:
«F:2·'V nos,so V,ice-ReÍltor durænte 'Ü

tempo qüe :n'o Semi-Œár,i.o IOI':�' ,COfúSler·

vimos e pedimos' 'rugmæ :perdão das
mwi¡a,s pa.r,tildrus' q\lJe .!'he ,f,izemo'/»'
Mem. lHi6lt. Eol .p. .p. 208).

Co,mo' quer qu:e f:ossle, .ou ,o Vice­
-Rei,ror modi,f.icou a ,opinião que k,r­

mU!I'aJra, .oU! a: suæ ,inf.ruma:çá,", Hã,o fi: i

:pedi'da, por is'slO qUIe AaHde O¡':v,ei,ra
creœbeu .das· mãüs ,do Bi61pO do A,I­
garve D. Imício dIO Na,s,ciment,o M:­
x,aJis Cælldo'sü, em 17 de DezembrlC< de

1864, ru P.rimru Ton�u.fa e Ord.ens
Meno,res'; ·em 26 de Múo d,e 18166 a

O¡1d:em de Suh-:DiáCooIOlo e ·em Dezeim­
b,[¡JI ,de 1,867 a Or,dem de Di.á'wniJ'.

,Ti,nha: en.tã:o 'Vj'Œte 'e ,três ruOlCiS, .nã-o

'podendo lreceber 'a Ordem de Pres­
bíitew enquanto :não mmpletâJ51s·e vi,nte
e cil[J!ClJi a,n'Ü9, 'i,drude 'Pf.eslcfi,ta ,pelo CÓ­

di,go de Di,rei,tJo 'Crunónico.

Ata,ide O¡'¡'vei,ra: não perdeu tempo,
decidido() ,GOmo ,es,tava: æ segui'r ,es,tu­
dos \IIuperilolDes, par,Ündo Fan! Co'im­
hræ 'ond,e ,s'e mabri¡c\lJl,oU no Co,légio
de Sã,o Bento na runlJ ,llectiv,a de 1866/
/1867, æ ,fim de aomplettær ·0 oeces­

'sárlio lao :in'gr,eSls'O ![la Un¡v,e,f;s,idade.
Bm 1868 V'd,tot] ao Seminá:l<;IO' :pa­

,ra s,er eXâJmioada ,s,obr.e a: �,ua «.ci,ên­
cia ·e ca:paci.dæde» ¡pæpa :() sacerdóc·i-o,
UiS'Slllm a:mo em «:I,i,turgi,æ e canto-

seguem as suas .ideias 'politi·ca,s.
_ Do lado oontrácio daqueles que

chamam explcradoees e sabotadores
a todos' os empresáros (só ) para pCI­
derem Iter o vi,l, e desonesto pretexte,
de ocuparem 3IS fáibrica:s., as terras e

aJS oficinas, saqueá-las .impunemeote
e roubá -,I as aos seus ,l,egibimos' donos
_ .para ·aJS nransforrnar ,em coopera­
,tiv,æ51 oomurnisnas, supondo, in,genua­
mente, que ¡pa,s's'aJ1;.a!fll a ser os ,no'V·J,S

donos, PC)[ :ilgn:orarem que ficauam

depo¡i,s' sob a pata æustera dum novo

e des:pó,tiw Prutrã,o _ o Es,tadO'I'
_ Do ']'ado Coonur,rur.i'G dos, i'ngéml'Os

uræbMlbadmes que &e ·dei,xæm ma:ni·­

plUI,ar pdos' :s'i.nd·i,crurOls, ,s,em 6'e apBr­
oeberem qllle ,sã,o sews Imbm:c's'():s' Ja­
cai:09 e q\JJe eS'CltdadOiS lem ;ÍJl'ega';s
forçæs, fazem as a:mealç.36 m·ai:s J'e­

pugnan,tes 'c-ontm O� empresr,ími,051, cbe­
ga:nd.o à vihni'a de 015. æmea'çar de
mcM·e para :cr.ia'rem ambj,ente de

·i1lJtlimid'açã:c;; e d es es't:a:bi,J.ilzaçoo p.o,i i-

.tilca que convém ao ,panb;·d,o que os

manobra .irnpunemente.
_ «A Vc,z de Loulé» está do lad�1

con,tJrámÍla .etOSI siodícatos que se d i­
zern defensores dos ,j,f1¡terBsses dos
traoalhador es mas que recorrem a

rodos 'a's' meios (.}:Bgru:es, ou não) pam
aottingi'r os :s,eUSI objeotivos, acabando
per provocar o despedimento, cem

justa causa, de .honestos trabalhado­
res que se deixam anrastær pelo
«caœto da sereia», e são dançados
para æ «væla Gomum»' do dBs'em.p:r.ego,
do de�es.pef.O e d a: f.ome _ ICI q.ue
,também ,serV'e de 'pretex,ro 'pa:r.a ,no­

væs :manifes,taçõ.es' de :r.epu]'sa: ountra

!C1S deslpedimel11tos.
_ B3,tá da .JaeLo .etos· que .já s'enl!Í­

'num na suæ Iprópria c·rur.ne ws· æmær­

¡gu,ms die !l1Joliltes s'em 'SoOn"" :(} venr:or

daGI arneaçaJs, al lvÍlI:ani� drfUS' ma:ils

,i,gnoani'flJiIOSas acusações.

_ K(A Voz de Loulé» estã do Iado
des que contiriuam a ter orgulho ern

s'er portogueses e qu,e não se ven­

dem porque são incapazes de tra i r a

Pábn.a onde nascerem e .onde 'pref,e­
cern morrer.

. -_ Do ll,ado das, que recusam urn

palsl de direitas, mas exigem mm pais
dii'rei,to, onde {)IS, 'pobres sejærrr menos

pobresl 'e :OS' 'r.icoOS- sejam menos rices,
e em ql¡,e .haja ma,i!$: rubuOldâ,ncia ,eLe

p.ãJo, de ItJr,rubruLho, de saúde, de hæbi­
,ta-çãJo, ·e mru:s amie-ad'e 'e compreensã:o
pos's'í "ei, ·entne 'OS homens·.

_ Do dada CClntráJri,c' dOi� OQmu­

(lÍ:s'l'aJ� por,tugues,es do 216 de Aibri,l
que fi,crura,m Gbs'ecadOiS pcl'o frusdflJbO
do ¡P>oder ·e cuj:CI fraGO ,ræcj.ocíflJio() e

C\lJvtæ 'i,nrel'i¡gênóa nãü Jhes' permite
ll'ecof1¡beœrem·,sle 'c,amo agen:tesl 61eore­

,ros ·do() ,;mpel1i,æl,ism!(), 's'o'vitéticŒ, que
apostou ,em dles'tmilI Pm,tugal- e 5'00-
j,ugær '(JI Mundo -ao ,slelL .dieslp6tico
Poder.

_ Do ll'ado, contrá·ri'o dæqudes qu:e
têm es,tampado n.o Ir'CG'to (,e qu e n.ão

cons'eguem 'es'c'onder næs' afi,pmaçõBs'
tClf'pes quie £a:zlem) 'O' ódio() q\lJe 1bes·
·inolLtilr.aoml na: .rulm¡a - patra c::¡n!Sle�

gui,rem det,erm;!l1rud'os, objeNivosl .po-
1íri,cos.
_ no ,Iædo' daqU!Blles que não com­

,preendem 'o ó.dJ:,o; que lOIS c:e:mu.nles,tæs
mani,f'esota,m ·contra o Icapi,t.æJ,i.sm'Ü ma­

terj.al·i'sl�a, :S'ern' l'epMarem que o seu

a:teismo. rui,nda: é mru:'s ma,tef.i,æJ¡ilSlta .pm­
que ŒIO&ena ·to.da,9 a,s, ma:rui,f.Bs,taJÇÕ es

'eslp:lf,i,rwaiI9 e 'J1Bhgiosrus e .pr,etende
aniqlyil]'æl' o ,cc;ncei,ro de famí,¡'i,æ, afas·-
,lando-o de 'pro-emair .emI Deus ,um

I.Bni,ti,vo 'para a'9 ,s·uas ,æmalfgUfaJs.
_ ·«A Voz de LO:u,lé» ,es,tá d-o

lado :dæqueles que,. mesmo .s'em ser'em

cætÓlI,iœ\9 p.rahcæntBS" :sabem ,r,es:pei,talf
CiS' 'senltl'mBrulxl,s ,r,e},j,g¡i'asüs do s'ea �e­

melhrurute.
_ Do ,],ado() C01lJt:rálf,itO daquel,es

cuj-o ,slecta,ri'smo :os ,I'evania a ·des,truir
F.áJullma I(SI! prura: tæJ, creoBhes's.em Œ­

dens) e ·wnoretj,za:riam ameæçæs que
f.izeram em Lo'ulé ,de 'urrunsf'Üu:mær 'c:

Sa·ll!tuáni.o :de Nos'sla Senhora da P<i,e-'
dade ,num ,r,in,guie de ,pa'tinagem _ o

que oonur,¡,bu iu lP,a,fâ: :fazler pa,rahza,r
( dma'rute os úl,ti:müs 3 anos,) '0'5 tm­

bah-CIS dum·a: =nume:ntal -obra, ·qu'e
é urna. s'eoul-ar anufmação de fé rã:o

gr.æ(,a a09 ·crutÕol.i,coOs ,llo'wl,etænos, ,e æl·­

ganvi'Üs.
_ Do ,l:ado c-on:tr,áJr,ilO dél9 pobres

e .dwgad,O$ neb:nIOS, a quem :fa,ha a

f'orça: .da :ræzão 'e .wuj,lizam ,a ,f'QIr1ça
hmta da pal,¡w.ra mwÍJs :puhha, do :i,n-

6'uHei mai,s, :suez, ·da crulúni,a. mai,s sôr­
d;da, da men.ti'ra mai,s Del,e3, pa:ra ,tm­

ta,P6m difamar (ern voo) quæruto� não

(Clfmc!vâ )11a próxill�o lz.ztme>w)

PO,LÉMICAUMA ATITUDE

DO PS DE
RUGBYICCc'll a' o'ua, oGOill1f ia,nça, ,tenha ousad.o

atra:i'ç:c:rur 'o campromus,s'Ü Cons'ti.tttciiO'­
:næh do Aipt.O 99.° .da Gorusti:tu.j,ção
que .W,§;'O!"â: a:qui, ¡i'[]jvocam�6, ex i,g in·do
a lSe\JJ :aca:tæmento .por 'eslte Orgia
Muniópal, ,em 6a,l,vægua:rda: dw nels,sa

coll!d;'ção de pequenOis 'e médi:Ol3 ·agri­
cul:to,r,es·.

Só arSls1i'm InCiS oonvencer·ruHDls de

que 'es·ta .A:sls,emblej,w não .deu OUv,;,­
dos à deslesperæda ·e :abusiva moção
que fOoi .oh�igada æ -ouvi,r. De G�:n­

tr.ánio, Ifetirruríalluos a []'os�a cr·ença a

este órgão :repres'en'tativ,o da Muni­

dpi,l] de Lo!ulé.

Go:fl¡l'unuamos., .porém, conf:;31ntes
nos «'hamen& bO'ns» aq\lJr 'repr·eslenta­
d.os, pm .tbe ,reconhBcenmOis' ,di,gnida'­
eLe hWSita'nte pwra: (lCIO,nos:c.o 'repud::a­
rem .a: a,vi,Ha,nte"atitude dos mioo,nil­
,tliri:O$ PS!

P\Dopu:sera:m des, .contra: :nós., agri­
euMores, ,um 'voto de proteSito ,e (0010-

denaçã¡o, ¡pv'p dhes ,fazer ,]mpr·es's,ã:o ·a

mpa:cidad:e orga,nie:aÜvæ da mas!sa

enorme de agricultores· que lafJu.ílmm
a esta ViJ!a,. P,oderemOiS voJ\.ta,r ainda
m'a:i,s, ,se .n:eces6'Mi.o, 'pam demon9rmr
que náo .C1C1S irnpres'sl:e:ruou 'Ü pr.opmto
VOltO de oCCindlenação, 'âJl.i,áts 'CIferusivo
ruo hrt.o 4'5·° dO' ,tex,no fundamenta],
pella u:eocln,beoimento i:ndechll'ável, do
,di:rei,to de ma,ni,festa:ção.

E em nome de ,tOd:09 'D'S agrilcul,to­
oH'!S' deSita pWVlfnc.ia a,grálria, proueslta­
mc.s a, V. Ex.'æ& a ahsm.da n�gæçãJ
'dio ·regiona,l des¡eruvc:lvimento duma

aguiüu,l.tu'ra ,já próspera, .com a moção
que V. E'X.aJ& 10ræm obúgadas' a

aeLmutiu:.
E a,i,nda em ,olome dos agr,icwlto­

:r,es de p.ortwgrul 'i,ntei,ro, aqui deiiXa­
'mc's ,trumbém ,o nOlS:SO ¡pes·ar, ,permi­
,Ündü-noSl es'Glrurecer 03 mi,lhões de

a:gpi,cullt-oPes ·dæ 'Ows.a,dia PS em s'e

ocn'brad:z'er, f,iürulmente, .nes'ta impor­
.taJnte 'qu,estã'C! doæ Reformæ Agrá'r,ia,
negando e pr,o.pclnd·o val:os ,condBná­
veis a,os' peqwenos, e médi.ols ag�icul-­
rores' M,ga:rv,i'Ci& leguti:ma:menue 'fepr'e­
sei,ntados' pel:a Is'u:a COOlf.edera,ção.

Goma ·em rudo, e ·como' demon.s­
,nrimos, contrÍlblli'l' a atitude PS ·des,ta

hSIS'emb.l:e,�, 'prura: proparóoorur a to­

dos OS' pequenoo ·e méd:i,CliS agricuht:c'­
fles deste Concelho 'e do Algarve in­

.teilfO, ·u'm m:amenta de maÍlor ref:l.e­
xãJo 'e cO'flJsc.i,ência om<;;so.ciætirva, ,palfa

engrændecer .ilnwndic·iona:lmente a 'sua

confiança næ Confederação que 'os

repres'eæta.

Tepmi:na,mas s·a,udmd.o tod·a a Mu:­
.o i'Cipælidade !&0I1idá·�iru com :01 g,rave

probl'ema agrácrio deSIte Concelho e

se:Li:e·itamos a, ,f,i,eJ· ,iIOlter.pretaçãü deste

mænif.est.o, COrnCl um con,bPihuto palra
a co,rusc:encia,l,i'z",çã,o de '¡CdOiS üS' a·gri­
·cul'tore9 al'garvios.

Só aJSISlim, poderão V" Ex.a, a6ll'u­

mi'r a, lfes,jJlclrusabi,l,idade das, cargOiS 001

que 'esltão .investidos ·e menc<>prezær
OS ressen.timentc's' daqueles que se in­
teres.5laJ1D' em des·truilf ·uma agricwlltura
que p.reoiesa ,de �er il'ecuperada, pæra
bem .deste Concelbo e des,te Al!ga,rve.

Loulé, 17 'de DeZlembr·o de 1977·
.A!sslociaçãa dos AgnilcultG:foôS 'do
COlrucelhO' de LO\lJlé

(C¡(Ã/1p.i:n�t:aç¡¡'o d:a pág. 4)
,pr·i-os' conoent:racLos' na mænifes.tação a

oo.l,omr a,s b.:mbæs .explüdidas. Ma'"
que fique :bem -certo' e esdaDeci·do 'qu'e
O'S' Cbnf'ederados ægricullto[,es oãa pre­
(Ji:sam de hO'mlbas' pa,ra encena,rBm ,as'

S'l>as ma,n;i¡f,estações'.
De Rio. Ma:i¡olr 310 Nürdes,te T.ralO's­

monrœno; do R:lbatejo a.o Alga'rv,e; do
.i1�torM, ,a,grkol'ilJ a,o pa:is j,n.teÍillo _

,qem ,notædæ .frequênoia ;s'e têm 'GIS'

rugricUll,tores manif'esltado 'em esi,tua­

çõ.es .a,nte"iores como a ruo pr,eté¡üü
25 .de NO'Y·embro e ·em ,}oc,cæl a,lgum
elGpJodiu hembæ ,ou hourve ær,ruaça,s

pwV'ocadoms' CoCJiffi'O as de Lüulé.
CO'm que in(,ento, goo,ta,�i·a,m ICIS·

rugr,iml,nclf,es '\lJI,tJra,jadœ de 6ruber. Qu'em
nã:o dev.e, não ,terne 'e agururde-'s'e o

Ifesul'ræd,o ·cJ¡0 inq'uépi:to _ qu'e ,to.eto's
0019 ex;:gÍlremos _ pa'ra wm dia se

�",ber q\JJem ioram afi.rral, -Ois a'lhtClr,es·

hOtmhista,s.
Mas, de�nec·es,s·ár.ii() é ædia'ntær-se

C'c:fl¡s'¡·deraçõ.es· inop�'r,nu:nas como es·­

'tUiS, 'em desipf'i,môr ,pela razão que nO's

tr.c:l1'lC'e aquli ..
EJ¡¡tamos perante V. Ex.as ,pæra for­

:mul'M ·em nom'e de ,tod,os :os peque­
'f1i�l$l e mooios ægricuJ,tc.res, como ci­
dadãos, ,e æl,g\lJrus de nó:s' como IfO'U­

ní,ohpes, e ,todüs como :POi¡;tu,gu'esles' _
um 'Vl:ltO de :cem'\lJr,a à minorÍ!a, ·PS
desta, A�,semb\.eia M.\lJnuci¡pal, que ná,�,
mer'ece e nem pode adlmi:ti,r qll'e ('on­

tra 'CIS' seus' prÓpJ:1i,OiS cüntef'rânoeos
a'gricd,l!oH'!S, tenha: uma 'e:jj,lida,de s,i­
d·O' v,i�wda ,pC'[ compo!r,trumenuo que
,não tev,e a i,ruten,çã:o .de mani£'estrur ·e

qu,e ,balja ,s,i,do Gompu:¡'sivæmente ,c:br'h­
,gadæ a, 'Oll'V,:lr e ,rol,emr 'amæ lTIli:fl¡oúa
di,ta s'Ücia:l.i6'¡a, que de¡,eslpemda ,pe­
,los VDlÉC6 ,perdi,doo., 'Clu.eicra ag'Ül[a v.i­
rar-Is'e ·(.orutf'a 'Il'ma f.ançru .qu·e .há tem­

pos acpáJs qui,seræ ,va,ngua:rdiza:r.
Que VV. Ex.æs nos lCons,il!1tæm 'u!

C1por,turuida,cLe pf,esBa�·e de adÍlrun.tilJnmciS·
'mæi,� a nossa lfazlãa:

_ QUie es'ta .respei,táv,el' Ass'emhheia
Ml�nicj¡pæl s'e pr,onlbnci'e ,pdæs que3-
tões æqui' J,evruntæda,s' 'em IOJOlfllle de ,to­

d'Os' :Os' 's'ews agri,cuhvofles Será :uma

ex ilgênci,a ,eLe -jus¡�i,ça.
E ·eX';'gên(li-æ po.rque. ¡CiS

xes dest·e Concelho não
cO'nYenCN de .qu'e ru ,sua

Munici:pa,l, escoLhida por

CAMPEON,ATO N,ACIONAl
iDJA III DIVISÃO

Real,izou-se a 3.� jamada do
Campeonato N,alCiona,1 da ,11111 Di.­
visão, tendo os Ir,e:sultados da:
Zo,n.a B. em que partic-ip,aram a's

e'q,üpas do A,I.g'alrv;e, slido os se­

guint:es:
Lusitano, de Évora, 33-.P.orti-

monlense, 7; IMontenegro, O�Lou­
letano, 58.
Ao fm desl:a 3·' jClmad'a a üI.a,s­

s,:'�;.c:::çã.o é a segui,nt,e:
J. V. E. D. P.

Louleta,no 3 3 O O 87-11 9
Lus. E:v.or.a 3 2 O 1 92-18 7
.!--oreimonen. 3 1 O 2 33-53 5
Mo.nteneg.ro· 3 O O 3 3-132 3

A próx:ima iomada (1.' da 2.'
vOlta), real,;z,a-se em 8 de' Ja­
ne:'lo de 1978, c-om os Jogos
Po,rt,i.monlense - ,M,ontene'glro, em

,Po.rtimão e 'L:ouletano-Lus,i�ano
de IÉv,ora em Lou,lé·.

RUGBY JUVENil

Q,rg,ani'zado pela· Di,recção Ge,rall
de Despono's. e· F,ederaçã.o Portu­

guesa de Huglby, de'c.orreu em La­
g:os lum e,stág'io de apelnf.ei,çoamen­
to té:cnic.o do esoalã,o J UVEtNiIIL,
com .a p,a.rtiópaçãü de jOlgado,res
de Rugby dOIs Comités Regli,ona,is
do Algarv,e e de Setúba,},

Este es.tá'glio f,o.i o ponto de pa,r­
üda para a formaçã,o da's Selec­
ções Regliona,is que irão disputar
durant'e os mese·s de ,Fevereiro e

Março �o'gos, entJr,e s,i, e de cu�a
obse,rv.ação sa.irá il Se,lecção Na­
ci,onal de Juv,en.is que estará p,r.e­
Siente em Twi'cki-enham nas féri'as
da Pá's'coa a fim de oj.oglar com a

Se·lecçã'o Ingle,sa de igual esc,a'lão
'etár.i.o.

TURISMO
NO ALGARVE

MENOS ARROZ
Foi s.wplel1im ·em 2·6 par :c,ento, em

iguæl, .período do :runa de 1973 _

cCiruslideradoa 'Ulffi a,ao foeüorde _ :O .nú­
mero .de ,do'nmi,dâiS de eSitræn,gei:rüs em

es'tæbeJ.ecirnen,tos ,hol'el'ei'r,os ·do Ail,­

gwr'v,e, .de Ja,nei,ro a }ullho de 1977·
N0i9 'Pnimei,nos' 's'ete mes,es d e 1973
o númer,o die ,ruo.nmidas· de ,esorra,ngei­
r.os Illaquelæ :regiã.() f,ou die 870,7 mi­

l,bar,es, enqua:nt-o no mesmo .períodü
:do a,no !('C\flrente f,c·i de 1097,1 !lTI.l,­

iLhæresl. Em ,r·ela,çã,o a 197'6 -veni,f';ca-6ie
·um ruurn'ellito de 141 pccr cento.

A pwduçãü ,de a-limento'S no Mun­

do, ,ern 1977, aumentou apenæs 1,5%
_ ,perc.entagem m'eru�,r que a d,:)' 'Ol1es­
cimen:�o .da: ,popuJ'a,çãü. pa,ræ haV'Bl'
menw f-ome 'no Mun,do li'mpõe-se
uma: mel'boc dilS'uni:bu,içá,o da :riqueza.

agr i'Clul,to­
'se q u,er,em
&ssemhle ia

-el,es, d'ei,ta lJ.\RSE.U�rORi'lE o
----------------

COMPRANDO MóVEIS E ESTOFOS NOS

Estabelecimentos
Manuel Rodrigues Cruz, Lda.
Electrodomésticos - Rádio - TV

Arnlelim Contreiras & Gon�alves, Lda.
STAND DE AUTOMóVEIS

Compra, Vende e Troca Automóveis
novos e usados

ALMANCIL
Telefone 94153(Læn.'lO do Ghlaf,ariz)

Gampim de Gima

LOULÉ

Res'id.: Rua ,eLos ComharBn·tes da
G. GUlorra, n.° 14-·1,0-FJsq.0
Telef. 62919
S,tarud: Rlua D i,ogo Leibo Perei,ra Sucursal: Rua do Pé da Cruz, 46 - FARO

A DIRECÇÃO»
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A VOZ DE LOULÉ

Viagens às civilizaçõesmilenárías
7 - o BAIRRO DA PLAKA

Os gregos sabem explorar
o turismo como mais nenhum
outro povo temos visto, in­
cluindo os espanhóis com a sua

mestria turística.
Aqui tudo é sabiamente apro­

veitado. Caso curioso, a Gré­
cia nem costuma receber mui­
tos turistas: calcula-se um pou­
co mais de um milhão, como

nos informaram. A Espanha
ronda quase os 30 milhões de
turistas, por ano.

As lojas de recordações são
uma perdição. Recordações,
aliás, caras, mas de uma be­
leza que nos enfeitiça, desde
os quadros da religião ortodo­
xa (ícones) às cerâmicas, tudo
esplêndidas cópias do antigo
e de uma perfeição rara.

Um bairro famoso que cá

em Atenas existe, onde o tu­

rista é sempre acarinhado, é
o bairro .da Plaka, de ruela,
estreitas, casas antigas onde

abundam os estabelecimentos
de recordações, os bares, os

cafés, as boites, os restaurán­

tes, e música, muita música do
bonito folclore grego. Foi num
destes restaurantes que resolve­
mos almoçar. Tudo típico, a

começar pela casa e sua orna­

mentação e acabar no almoço.
Este compunha-se de comida

genuinamente grega, umas coi­
sas para o nosso paladar, ou­

tras, não. Salieritamos uma es­

petada com carne de cervo,
segundo o que compreendemos.
A fruta é de um sabor de co­

mer e chorar por mais: pês­
segos, melão, melancia, peras,
uvas... então as uvas são tão
doces que se tornam, até, en­

joativas,
O restaurante chama-se Ta­

verna Sissif'os. Tal como já te­

mos presenciado em Atenas, os

empregados de mesa esforçam­
-se pam se fazerem compreen­
der junto dos clientes. Eles ten­

tam falar inglês, francês, ita-

Contribuições e Impostos
P3Jr·æ ·esd3Jl1ecimento d'JIS' i:n�erôs,s'a·

cbs' .inforrna-se que se enccotram a

pagamento durante {]I mês de Ja:ne.j.·
.ro nas Tesouracias de Fonanças, a15

'5egu,in,te9 'oclI:�tr·iiblJi; çõe e ,i'lDlpiotÜlS:
CONTRIBUIÇÃO INDUSTRIAL

- GRUPO B - LIQLJIDAÇÃO
PROVISÓRIA - Deverá ser paga
na sua ,:,:,t3Ji,i,dade .em jane.uo 'se o s eu

montenee fer ,;,nferiür a 1000,$00 e

·em duas .prestaçó es, jæneiœc e Julho
se o seu rncrutamte fôr ';gua:l 'Ou su­

pen;!Cir a 1 00.0$00,
IMPOSTO S/ AS SUCESSÕES -

Anuidades: - Não sendo .pago rio

mês de jane.ro oomeçærão .imediata­

mente a correr juros de Mora.

A EMPRESA DE CONSTRUÇÕES DO CORGO, LDA.
EXECUTA POR EMPREITADA
OU ADl\lINISTRAÇÃO DIRECTA,
CONSTRUÇÕES INDUSTRIAIS E RESIDENCIAIS

TEM APARTAMENTOS PARA VENDA
EM QUARTEIRA.
CONSULTE-NOS.

PEÇA-NOS ORÇAMENTOS.
I.

TELEFONES 63068 e 65643

RUA ARCO DO PINTO, 2 EM LOULÉ

t
__._�__�__�_� . . (5_.�)_

UIIl
autom.óvel
pala SI

ti

Os elevadíssimos preços dos automóveis novos acon­

selham a pensar na aquisição de um veículo em 2.ª mão.
Nós podemos servi-lo bem em preços, em qualidade

e em honestidade de processos de trabalho.

Por isso é extremamente vantajoso para si que, antes

de se decidir pela compra de um automóvel de confiança
ou se pretende trocar ou vender o seu, contacte com

Rua Serpa Pinto, 20 '* Telef. 62166 * L O U L É

Por 100$00 (menos de quatro litros de gasolina) pode fazer uma longa viagem pelo
munde do humor e da imaginação.

Leia «O CHATO», «o único Jornal «declaradamente» humorístico do nosso País».

Envie uma nota de 100$00 (ou 2 de 50$00, ou 5 de 20$00, etc.), ou selos, vale de

correio ou cheque (com cobertura que os «chatos» somos nós) para:

liano ... Falam tudo menos gre­
go! Sempre prontos, amáveis
e bem dispostos.
O nível de vida das pessoas

é bom. Não se vêem pedintes
nas ruas, nem engraxadores,
nem cauteleiros. Não se nota

desemprego. Toda a gente an­

da em movimento. As pessoas
trajam decentemente, não se

notando contrastes,
.

Em contacto com um 'habi­
tante natural da capital grega,
soubemos que o salário míni­
mo nacional é de 280$00 diá­
rios, mas são normais os sa­

lários de 600$00 por dia. A ga­
solina custa 24$50 (uma das
mais caras da Europa), os pês­
segos e as uvas custam 22$00
o quilo, a carne de vaca tem

o preço médio de 130$00, o

tomate Il $00. O vestuário, por.
aquilo que vimos nas montras

dos estabelecimentos, é ligei­
ramente mais barato que em

Portugal. O calçado é que é
mais caro: tanto para homem
como para senhora, um par de

sapatos custa entre 600 a

900$00.
Um bilhete de cinema, em

boas salas com ar condiciona­
do, cadeiras estofadas, bons fil­
mes e ambiente civilizado, os­
cila entre os 45 e os 72$00.
Uma refeição vulgar custa

entre 60 a 190$00, dependendo
do restaurante. Um refresco
por exemplo a Coca-Cola, cus­

ta I 1 $00 nos locais turísticos;
mas nos outros sítios custa mui­
to menos.

Um comércio tradicional em
Atenas, é a ourivesaria. Nunca
tínhamos visto tantas em par­
te alguma. Nas montras admi­
ram-se jóias de rara beleza, um
autêntico deleite para a vista.

Nome Morada .

5-1-1978

Operadores britânicos aumentaram 32 por cento
d�� movimento para o Algarve
Conforme elementos fornecidos

pela Bf�tisih: Airways ,Pe'gIi·stou-se
Ina época estival finda e em rela­
çâo a Portuqal lum aurnento de
cerce de, 65% nos turistas envia­
dos através dos operadores Sove­

reign e Enterprise Holidays. atra­
vés do s seus programas de ,íéri'as.
Os eumentos mg:'sta,dos por aque­
les operadores nos vários desti­
nos foram os sleguiintes: palra o

,Allg:lrv,e - 32%; para Lisboa -

93%; para: Porto - 107% e para

a Made':r,a, - 88% isto referente
[iJD período entre l' de Abril e 31
de Outubro em que foram trans­

portados (através cia Sovereiqn e

da Enterp'ri,s'e) 11189 passaqeiros,
¡POIStO sendo ainda cedo, para

efectuar uma perspect'vaçâo à f'o·r·
mil como irá correr a operação
hnv'ernO' 1977/78, os primejros
apontam para os seçuintes aumen­
tos em relação ao i'gua,1 período
de 1976/77: Algarve - 128%; L':,s'·
boa - 83% e Madeira - 333%.

--------------_._---------_._---

APARTAMENTOS
vendem-se com 2, 3, 4 e 5 assoalhadas de luxo,

em S. Brás de Alportel, Loulé e Quarteira,
AMANOIO & CAVAGO.
Av. da Lioerdaœ - Telefones 42387/42433

s. BRAS DE ALPORTEL.

ARMELIM C,ONTREIRAS

& G'OINCALVES, LDA.
..

STAND DE AUTOMóVEIS

COMPRA, VENDE E TROCA AUTOMóVEIS

NOVOS E USADOS

,

Des eja aD'S sells Ex.'''O' Clientes e Amigos
um AlZO Novo mu,;{o próspero

(Largo do Chafariz) Telef. 62919

Campina de Cima L O U L É

100$00

«O CHATO» - Apartado 249 - COVILHÁ

e receberá, na volta do correio, um exemplar de todos os números saídos até esta data.

Renna toda a colecção e ... escagalhe-se a rir.

Preencha o cupão e envie para a morada indicada, HOJE.

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . .. Localidade .

envia 100$00 em dinheiro, vale de correio n.!! Cheque n.!! .

sobre o Banco ou selos de correio (risque o

que não interessar e preencha o que disser respeito ao que escolheu) para pagar uma co­

lecção de todos os números de «O CHATO» saídos até hoje.

«A VOZ DE LOULÉ»
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a crónica de
JOSÉ MANUEL :\:1ENDES

�UM NOVO CABO DAS TORMENTAS�
:Deltinitivamente, o País anda a saque. Todos o sabemos, e

todos o sentirnos, Na verdade, um Pais que passa tão bem (ou
tão maiL.) com Governo como sem ,ele, é, como uma nau à de­

ri'v,a nas tormentas de um novo Adamastor. hoje meis teroivel.
porventura, mai,s .incó,g:n,i,t-o, certamente meus decisivo. Somos nós
todos quem vai ernbercando nesta. aventura. Se o barco se alfun­

da, iremos com ele, circunstancialmente �orçados à solidarie da­

de com toda a casta de capitães. dos airnirantes de ág,ua-s doces

aos gene,rais de aviário. dos de Abri! à (�bri·gada do reumático».

al·eglremente cantando a moda do consumismo v.cio so de um

sistema de hábitos «adquéridos», «conqulstados», todos «irre­
versiveis», e dos quais ni,nguém renuncia. ningu�m abd,i.ca, nem

cede a ponta de uma unha.

.Entr,etanto, mal'Olgtradam,ente, o PaÍSo continua: .a sa'que.

.Pã-o' N,os,so de C.adí') Doia·, o a,ss,alto .instal,ou-s,e, tamb.ém ele,
,no hábito ela convivência s-O'CÍtal.

'É a- mental:zação de que a,lgum di,a, mais tarde .ou ma,is ce,­

do, no,s baíte.rá à porta, e nã,o teremos mais que nos espanta,r,
nem haverá ma'is a' emoçã,o e'Sba,fo�id8' no relato à Po'¡¡cia sob,e

os porm·eno'res, as cara,s, as i,denti,ficações, os mó'heis -do roubo.

Nada! O ass,a,lto é -quot.i.dia,no, v,ulgar, banal, e qua'ndo aoontee-e,
é contado à mesa do cartl.é com a mesma, calma e a mesma f,r:e­

za com Ique s,e despe,ja uma oa-rte'rinha -de açúcar na chávena
die' uma (�b:i.ca» tal's,;¡ji:lcad8l. Os' ·o,uvi-ntes de' órcu:nstânoi,¡¡ .Q¡uv,em,

encolhem -os .0mb-r,0'S, aba'nam ·aJs orelhas, ,lamentam, ,um,a·s lamú­

rias já sem f,ibra, des,lavadas, ,ama'n-sadas, uma -revolta eng'aio.­
ladB.

,Hoi-e, que o -Palis está él saque, estamos preparado'S para o

assa,lto, p,a,ra a' viola'çã-o, para o crime, p·ara a sub:'dal escanda·-
10lS3 do·s p,reços dos bens. ·cle consumo, de luxo e de primeira
nec.es's'i'dade, estamos poreparados para tudo o que der e v,ier,
que ¡já nã,o será por i'ss'o que os oorações irão «.co I <lJpsan>, que
as .¡¡rté.rioesc-!-e,r-os,es irã,o est-oiirar, que a nos,sa pgdênc',:¡ irá aca­

bafo Ho�,e., que o P,aí:s está a saque" é o próprio -Pa,ís que e'stá

amonfo, é o próp'rio País: qu,e se des'orê de si própr'io, dos ,seus

gove'r:na'ilIt,e's e -dos s·e,us, '�uturos.

HOlje, que s·e nos, enken-ta um novo Cabo das To-rmentas',
é com di,�-'culciade ,ext-rem·a, raiando o exag'ero do 'op-timi'smo,
que conseguimos di.visar um Caibo de Boa Es.peranç.a. Esta.mos
todos emb-arcad-o·s numa· nau em: p·ed.?oço-s, e a p-re-ooupação da

ma-ioria cons.i·ste, apen�s e 'illi�e¡;'zmente, em ma,nter o nivel da

ág'u·a é:ba;xo do pescoço.

Natal algarvio
(¡;jC1I2'�n·tlação àa pág. 1)

A ,ilO¡[oi,íl!tiva pertenceu ao Gru\p'J'
de Bs.tud06 A,I'gaJl'Vúc.s e '(-antou c,cm

o apoi,o da Câma!f'a MllJnliciJpa.1 d·e
LagoS' e Gomi�'sã'J¡ Regi·o,nall· de Tu-­
r·:smo do All,g,arve.

Pa,ra a!s's,i,nmha'r., pa,rti,ClLI·arm'en.te, ,o

t'rmnSCllJrSl:' da, quacLra -na.t.al ícia, o

Gmpo d'e E':.tudos hl-garv:-os;, ,wm o.

pa!brocíni.o ;cla! Câma!ral Muniópa,1 de

Lagos 'e da Gcmi6'si�a Regi,ona,1 de
TllJl;:'sm;, dio, hLga,rv'e, ·edli,t-ou urn O:pÚ6-
cUlho, ,s'clb 'al .epí'g,raf·e «Nata!L AoLga,r­
vi-o»" .qwe .encenl'a: ,llJITI-a ev-ocati va: .e

sl�ges,tiva w}¡ectâ,nea de prJduções' de
ín d,·:,I'e ·I.j,terá'ni,a.

Entr·e as ·ex;certos aili ,puhl,i.cados
f,¡,gllJr-am e·am.o aUltct[,eS\, o 'padre }06é
Pedmo de Je�Uls MalDtDllJs, Dr. Má.do·
Lyos,ter Rranc-o (Gem «Na,taJi AI'gar-

v.io» ) , Seque;,ra Alf.ons o (wm a eró·
n.i car (�hs' Ri,l'hós' daJquel,e Na!trul» ) ,

Elmúkano da Cos.ta (soOn-eta «Natal»),
J!:,ã-a BráJs, (oS,�,t1<eto «Na-ta:I»), V. Pi­
r,es (,poes,ia «É Nata,J¡»).
O opús,ou'¡,o ,referido, (-Ot1<tem a:,n­

da v.á.ri'aJs .poesi.a,s do «Roffi'a!ncei,r-o e

Cunc;,:,ne:,r·o .cIJ.:, A,llgaJove», -cLo Dr.
Aotaíde O¡'¡'v·e:,ra" l'eslenha's ,s·ob-r·e -o

tea br.o .popUlI,ar P.OLtllJgU'ê,�, impr,enoSa,
,obre -Os }ogra:,s· do 0:'1'-0 dn Gon­
servatólr:·o 'R,egiom!J1 do ALgaJrve, Gru­

po Gorml de La'§CiS., óiübore ,1 e�rals e

mús,i'cas de NaJt.al .d,e ép'{)¡ca's l'ecua­

das.

Na: capa .doota: ed'i.çã-o vem impre�'sa
uma gra'VUlfa em madei'r.a de M�l'n,uel
CabanaJS, «A NaJ�ividade)}, qu'e ·Ihe
cOIOf.ef·e um ·exrpres",iv-c· a'specto grá­
fie,o.

o AMOR PELA LIBERDADE
Que constitui afinal a baluarte da nossa liberdade e

independência?
Não decerto os canhões dos nossos navios de guerra

ou a força do nosso heróico exército. O que nos torna con­

fiantes é o amor pela liberdade que Deus semeou nos nos­

sos corações. A nossa defesa reside na preservação da­
quele espírito que preza a liberdade como herança de
todos Os homens, onde quer que estes se encontrem. Se
destruirdes este espírito, estareis a lançar as sementes do

despotismo mesmo à vossa porta. Se vos famüiarizardes
com as grilhetas da servidão, serão -os vossos próprios bra­
ços que irão suportá-las.

Abraham Lincoln

----------------------�--�-------�-------------------------

A VOZ DE LOULÉ

Muros,
Quero reterir-ma meis correre­

temente aos valados da faixa com­

preendida, entre a das areias cla
Litoral. e a da Serra do Caldeir áo.
Na orodusâo da partilha da pe­

quena. propriedade e num s.sterna
de múltiplas e variadas cercas.

cercados, cenquinhas. travessas,
travessões e represas, erguem-se
os valados. verdadeiros monumon­

tos em mernónia de ig.no-r¡¡,dos he­
róis que vêm talvez dos tempos
dos primeiros desbrevarnentos das
terras.

A duraza do trabalho neles em­

preendido, não deixa dúvida·s a

qualquer observador.
Primados de força posta à pro­

va na remoção des g,randes pe­
dregulhos., de desemba:raço e de
hsb+lidade elos seus obreiros, de
qu·e nem todos eram capazes, fa·­
ziarn, nâo há muitos anos, o en­

canto dos moços, ainda que ,ins­
pirados em lendas ou glraç·asl.
«Poças que você parece já o

Ti Nicoleu dos Cavalos. a fazer vo­
lado! A mul-her quando i,a levar o

almoço, co,nri-a atrás dele com o

ta-oho das papas à cabeça a gri­
tar, esper.a aí Nico,lau, esp'3ra aí

Nicolau, e não o apanhava, a f.a­
zer v,o'l ado,».

Esta' uma das g.raç,as ditas -nos

COircitos a certo princip·iante,
quando es,te ali'nhava um v-alado-.

Resultantes ma'i·s pr.opriatme,nte
da exi'stência de pedras do que
pcpr nece'ssida,de que representem,
os va,lados têm a stUa imp·ortâne-ia,
é certo, s,o:b-re'�Lldo no suporte das
terras; mas como todas .as· cois,as
que env'e,lihlecem e se uhrap-ass,am,
eles constituem hoje na sua ma'io­
ria séri'Üs obstáculos para a la­
voura mec�n-;,za:da.
Env.el-heciclos c-arn-o os va'iados,

estão alguns, háhitos de trabalho,
dos qua':,s ,uns caÍlram em desuso,
outros subsistem como últ,imo re­

curso e'. outros, embo'ra subsi's·­

tam, parece te,r·em chegado à sa­

turação ou ao repúdio. São eles,
por exempl-o, as' a'judadas, das
adia,�as servidas do jantar de mi-

moroucos,
lhos ou franqolho, ensopados cie
qalinha, f.lhós de lêveda e canu­

do, biscoites e boles de es,f.re'g'a­
dura, filhos moles e outros apeti­
tes caseiros, em tempos, muito ern

voqa nas imediatações da beira
sena; o chamado «,gane-h,o, torna­

gancho, torna, torna-gato. tor-na­

-burro». que cosiste em íl,)rmar a­

parelha, para tavrar a terra, com

anórneis de donos di:1ierentes; e as

«meias», ou selja o trabalho de so­

cie dade, de que o ditado «meias
são pera as pernas, meias de três
o diabo as fez», pair s.i, alqo ex­

plica. Evoluções do, tempo', o

qrande mestre que dá e tira.
Decerto que, a pouco e pouco

e a seu temp-o, as soluções 'serão
encontradas.

Aqora abriram-se' novos hori-
zontes com a mecanização e a

técnica aqrárjas, CU10S efeitos já
soe fizerem notar. q uer sob o pon­
to de vista menor esíorço. ani­
mal e humano, mai-or rendimento,
quer na' s-ubs,tituiçã.o dos hraço's
que, p'Ü-r r@zõe's de válr.'.a o,rdem, se

",f.asta,r.3 m .

E pocle d'zer-se que os i,nv·e·n­
tos tecnol'ógli,cos fOlram co'nseglui­
do'S, e o que fa Ita,rá será prep·ara r

a terra para o seu compl,eto ciclo
labooral.
IN·esta pe-rs:pectiv.a., mu·ito have­

ria que ·f,alZe,r se, na -base- duma

coopelra·ção bem ent,endid-a, ace'i­
tável e poss,ív'eI, a ex-emplo da!
debulha, se es,tudasse a viabi:li-

valados
dade dos ernoarcelamentos. dos
en".)iha mentas e da Iavoura de
vár.as parcelas em coniuoto e, eté,
da modiñcaçâo dos alinhamentos
ou traçados do'S valados em terre­

nos que o permitissern.
Velados há que nada justifioa e

que só servem para a colheitæ de
bicharada ou para o desenvolvi­
menta de plantas nocivas. quando
nâo se prestam a, desmoronarnen­
tos constantes que obriqarr» a re­

petidas reperações, com os ine­
rentes encarqos às vezes dispen­
dioses e sempre abo-rrec-idos.
,As pedras e a sua arrumação

tor ern sempre para os agriculto­
res urn quebra-caoeçes.
No presente. porém, com o em­

preqo de maquinaria adequada, tel
dificuldade poderia ser atenuada
podendo as pedras ser arrastadas
ou ecenretadas para novos locais
nâo aoroveitáveis, certos barran­
cos onde se i"!;:Hmar·i.am nateiros
de arrurnaçâo, ta�s. como zonas

de interesse alg,rícol,a, valas aber-
ta's, em teli,reno's b.aixos-, de pre'fe­
rênoia alag,a'diços OiU de sap'a,l, pa­
ra üs drenar e' e·lev,ar, -ou a'inda

aplioá-I,as em vári,os melhoramen­
tos, entrre, -o-s quails Q -de estradais
e caminhos e outro's·.

Às v,ez,es à porta apa,nlha-se '0

que lá longe nã.o se ene-antra" pair
mai,s que se procure.

E o pov-o diz: (<5'sme':,a e or,i.a,
e terás ¡¡¡!,eglri,a)}.

FARIAS - Qu,elfença

CARECE OE UEMODELACÃO
;

O CHAFARIZ DO LAnGO n. AFONSO IU
O LaJrigo D. ,A,fons'O Ill, qu,e Lca

.logo ruba'ixo ·e £-�·_,[l'teilI-O àG a.n;Ügas
mm·ruI,ha,s do ,ca.ste.lro mu·I,ti�·ecula'r (es,
póJio dru9 ,vetUlS-taJS fmtiÆic-a.ções de'sta

v:'la), tem 'pm cen-ow um .igual'mente
·imemr.;'ri·aJl chaJfa!Di,z qu'e 'em ,tempOos
�,doc-s lS:erv.iaJ de b-ebed-ouro aos a'n;;mai:s

N,o sent:clo de in-oentiva'f os

g'í:UpOS de teatro de amadores
loca,is e da'r ap:Jio a um movi­
mento de gra'ndle i,nte·res:s,e p.el.o
,t,eauro de amadores que se está
ve:rii�i'cando ,em toda a p·rovvnciI3"
a Co,mris'sã,o Re,g';,onal de T'urismo
do AI'g'a,!ve 'Ievou a e�e·ito, de 5 él

11 de Dezembro, o En,oontro de
Teatw Amador ,no AI'gaNe, ini­
cioa,t,i,v·a qUie' tev,e o patrocínio da
Secret3ri,¡¡ de Estado da Cultu,ra,
Direcção-Geral de Turismo, D,i,­

recção Geral da Acção Cu:ltural,
I:natel e -D-i,recçã'o-:Geral de· Ex­
tensão Educativa ('ex-'Fao'i). P,a­

ralelamente, apr-ove'itou-se ,esta

opo,rtunidade para homenagear o

Grupo de lieatro Lerh,es, dé Far­

ro, que está comemo-r·ando o 20.0
&,ni'v·ersár,io da sua cr,i,açã-o ,e fun­

da.çãlo e que, ao I'ongo deste's

ana,s, não só tem s,ido o g,rande
ve,í'oulo do" liea,tro no Algarv,e
Domo' t:armbém ,se ,impôs oomo,

um dos mais distintos e bri,lhan­
tes grupos de amad'Ü'res·.

O aco,ntecimento, q:ue desper­
to,u g.rande inter-esse e' sus'ci-tou
v.;vo' e·ntusi'asmo junto das po­
pulações, ',oi unani,m'emente co,n­

s;,cle,rado Gomo uma das rna-is vá­
li-das e positiva,s inidativ'as cul­
tura,is, a'rt-í,st-icas ,e t;e'atrra-is lev,a­

das a ef,eito no Alga,rv,e.
Nes,te r6,nco,n,tro pa,rtilc.iparam vá­

Ir,ios glnupos .alga,rvi'os e act'uaram
o Grupo- de Teat·ro Experimental
de Man chi,q ue', o Grup·o de Jo­

girais António A,I-eixo (de Esto,i,). o

Grupo de Teatro <Lethes (de Faro).
o Prosceni·um (Grupo de Teatro
do S-ind:cat-o dos Trabalhadores de

Escriitório do Distrito de Lisbo,a),
o Grupo de Teatro do Centro Cul­

tura,1 ,e Desportivo da Manute,nçã,o
Militar (<Lisboa), o T81A - T,eatr-o

Amador de Setúbal, o Tea�ro

Amador de Ca.rni,de, ·0 Te,at,ro

Amador de Pombal e o G-r:upo de

! TERMINOU O ENCONTROI
DE TEATRO AMADOR NO ALGARVE

Teatr.o do Ce'ntro Cultural da B-oa­
v'sta (Be,ja) que r,ep-nes,entar.am as

peças': «O Man), de M,ig·uel Tor­

gra:; «Auto da Vida e da Morte» e

«Auto de Ti Jfllqu·im», de António
AI,e·ilx,o; (�O :P.rincipez'inoho», de

Saint-!Ex,uperri - Jo,sé Hi,erro; «O
Avarne,n,to» de Mol,ier,e; «-AntÓni·o
Aleix·o - Poeta do Povo»; «Bo­

cage», sobre a peç.a de Luzi·a Ma­
.ri,a iM a' r tin s; «Antígona», de

Ano,u'llh, na tra-duçã,o de Manuel
Breda. Simões; «As Mãos de
A,brc;ão Zacutt», de Luís Gttau

Monte·ilro; e «O D,ispensário», de
Sean O'çasey, ,na tr.aduçã'o de

'Luís Forancisco Rebel,o.

de Ica1rga Ie �racçã'Ü� que tllii ¡,run des ..

s'ed enJa'r -'s e·
Com o mudar dos -tempos, pC'uca

Ultj,¡,:d(!;de soobm .a 'esse cha!fruni,z, ICIJIlD­

.pa,¡-�d-a à do «runbi�amen-t-e», c-c-nsi,s'­
,tinelo h :,je ·0 :s'eu verda'de:'r-o mé.ri,to
-no mna:men,to que .pres·taJ av_:, ev-oca­

·ti,v.o I,o:grado:ro l'ú'b-li,c·o ¿'e ,raiz ·his­
,!ó;l1:,ca.

É 'aJslsl:m hClje ,Q Largo D. Af,_on-
60 HI: l'CJiU,CO mai,s do qæe uma ¡¡¡r­

t.ér.i·ru p-o-r 'si,nrul Ibem concor,ri,dæ de
v-eícukG que 'P�ir ¡¡¡l,i c-ons,ta,n,temente

(i·rcælæm.

N,o entanto, c·omo a'voengo 'recan10

(mwi,to c·onc·orpid:¡, de .f.C-faOsbei,ws, ·e

.tur'-S'iaJS'), é -wm -l-ug¡¡¡r .obn"ga:tÓ:r.io para

qu.em demamdaJ Loulé it praOllJra do

.pi,toPesco e do 't'radi,eic-na:l!ismo.
S ll'c-ecl-e porém qUie o es'ta'd-o dE,s,: e

v·elho cha,far:z (que fa:z pa'r,te ,in,t'e­

gra,nte e ·i,I,1I1;'�ra 'c' .I-ogrado"'r-D)- deixa
mui,tl)! a Œes'eja,r, ·wpres·en-ta:ncl-o -um

d o:s .I'a:dos do .prur'aJpeiito 'em f-ra[l'C-a
d e""'1'�eg-ra-ç.ãü.

P,a:rece-nos aJs:S!im a:c-onosel,hável ,n�o

,perm:,tirr que ·0 vebhCl chaJfa:ri-z caia

por 'S;, ·e qu e qu an,tl)! allJres' -o' Mun i -

cí-pilO, .p:novid'enci-e o lSeu arra'f1j-o.
EmbGra 'pr·oIu'sa .a .hera,nça ,his,tó·

I['ilca ·e ,brad'j'ci.onaJli's1ta) ainda aJss'j,m não
merece qu,e -a 1'ra:temüs C{)i!TIJO< f¡'I,hos

oper-clu·hhi-os e i'neve-rentes.

Sentei-me ao pé do Mar
e conversei com ele;
pedi-lhe para contar

velhas histórias.
Então, o mar chorando,
falou devagarinho
e disse, soluçando,
ter perdido urn amigo,
como ele muito antigo,
como ele muito forte,
mas porque foi traído,
não resistiu à morte.

Perguntei�lhe quem era

esse amigo leal
que a traição matou?!."
Então o mar ergueu-se
e gritou como louco:
- O meu amigo morto
É PORTUGAL!

o PRANT�OI

LEONEL DE SOUSA


